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INTRODUÇÃO 

Nasc ido na ve lha Ing l a t e r r a por vo l ta da segunda metade do sécu lo 19, 
o foo tba l l a s soc i a t i on^ logo t r a n s p ô s os l imi tes das i lhas b r i t â n i c a s para 
conqu i s t a r pés e co rações mundo a fo ra . 

Hoje em dia , o fu t ebo l é o espor te mais popu la r do mundo . Em 
p r a t i c a m e n t e todos os pa í se s do mundo ele é p r a t i c ado e possu i l igas e 
c o n f e d e r a ç õ e s . São b i lhões de t o r c e d o r e s em todo o mundo , que to rcem 
pe los seus c lubes e por suas se l eções n a c i o n a i s . 

r O f u t e b o l p ra t i cado no Bras i l , não é s i m p l e s m e n t e um j o g o , ou uma 
p ra t i c a e spor t iva qua lque r , é ,para mui tos b r a s i l e i r o s ^ a e s sênc ia da sua 
p róp r i a v ida , a lgo que c o n f e r e a lgum s i g n i f i c a d o a s u a . e x i s t ê n c i a . 

Ho je , passado mais de um século dos p r ime i ro s chutes na t ivos , eis que 
nos achamos r econhec idos como r ep re sen t an t e s de um f u t e b o l " a r t e " , como 
donos do "me lhor fu t ebo l do p l a n e t a " . Mais do que isso , o r g u l h a m o - n o s de 
ser "o pa í s do f u t e b o l " . 

O fu t ebo l está en ra i zado na cu l tu ra b r a s i l e i r a . É um dos poucos 
m o t i v o s de o rgu lho do povo b ra s i l e i ro . É uma mane i ra de o b r a s i l e i ro 
ex t r avasa r c a r ac t e r í s t i c a s emoc iona i s p r o f u n d a s . 

Mesmo ass im, duran te mui to t empo o fu t ebo l foi ignorado no meio 
acadêmico Os h i s t o r i a d o r e s , t an to quan to os demais c i en t i s t a s soc ia i s , de 
ce r ta f o r m a / d u r a n t e mui to t empo ignora ram a r e l evânc i a do tema, t a lvez 
por não compreende rem a real d imensão que o f u t e b o l encon t ra no seio da 
nossa soc iedade , t a lvez por medo de se a r r i sca rem em um campo 
d e s c o n h e c i d o . 

No p re sen te t r aba lho p r o c u r a r e m o s mos t ra r a pa r t i r das complexas e 
d i n â m i c a s cons t ruções e i n t e r p r e t a ç õ e s do f u t e b o l b r a s i l e i ro , como o 
f u t e b o l ^g1 t o rnou"um dos ma io res s ímbolos da nossa iden t idade enquan to 
nação . 

O que se p re t ende é busca r as ra ízes do es t re i to v íncu lo que se 
e s t abe l eceu , ao longo do século pas sado , en t re um espor te de or igem 
es t r ange i r a e a nossa p rópr i a iden t idade nac iona l , r a ízes que não es tão em 
out ro lugar senão na h i s tó r i a . 

Ass im pa r t i r emos de uma b reve d i s cus são sobre o que vem a ser 
i den t idade nac iona l para depois apon ta rmos a lguns a spec tos s i g n i f i c a t i v o s 
sobre a i n t rodução do fu t ebo l no Bras i l . 

Fe i to isso ana l i s a r emos a i n t e rp re t ação fe i t a p r i n c i p a l m e n t e por 
Gi lbe r to Freyre^do " l e i t o b ra s i l e i ro de j o g a r " e suas i n f l u e n c i a s , pa ra es te 
in ten to a n a l i s a r e m o ^ a t r a n s f o r m a ç ã o do '1foot-ball Jno jputebol , pa r t i ndo do 
modo de Gi lber to Freyre pensa r as s i n g u l a r i d a d e s da cu l tu r a e da 
i den t idade b ra s i l e i r a , o que lhe c o n f e r i a uma d i f e r e n ç a f r e n t e aos demais 
pa í se s , uma espéc ie de s ímbolo i d e n t i f i c a d o r . ^^ss-o 

No segundo capi tu lo- t en t a r emos es tudar a impor t ânc i a que o 
fu t ebo l tem no Bras i l , e v i d e n c i a n d o - a na impor t ânc i a que a Copa do 
Mundo possu i para os b r a s i l e i ro s , sem de ixar de levar em cons ide ração 
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que nos t empos de Copa, f i ca no tó r i a o uso po l í t i co do espor te pe las 
a u t o r i d a d e s , a f im de v incu la r o sucesso nos g ramados ao âmbi to po l í t i co . 

Por f im a t e n t a r e m o s para uma moda l i dade f u t e b o l í s t i c a que 
p o p u l a r i z o u o f u t e b o l no Bras i l , a f amosa " p e l a d a " , va r i an t e do fu t ebo l de 
vá rzea , com todas as suas p a r t i c u l a r i d a d e s e mecan i smos que lhe são 
p róp r io s e s t r e i t ando os laços de soc i ab i l i dade ent re ba i r ros , c idades e 
dando o " g o s t o " pe lo espor te em todo t e r r i t ó r i o nac iona l . Além de, 
demons t r a r na p ra t i ca a improv i sação , i r r eve rênc ia e p l á s t i ca do f u t e b o l 
b r a s i l e i ro . 

A u x i l i a n d o nessa t a r e f a es tá a imprensa se ja ela e sc r i t a , f a l ada ou 
t e l ev i s i va que con t r ibu iu para a d i f u s ã o do f u t e b o l , bem como foi 
i n s t rumen to para va r i a s i n t e rp r e t ações [sobrei f o r j a n d o uma imagem do 
f u t e b o l b r a s i l e i ro . ^ — 
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1- O QUE É IDENTIDADE NACIONAL 

No f ina l do sécu lo pas sado e no começo do sécu lo XXI obse rvamos no 
mundo uma grande q u a n t i d a d e de c o n f l i t o s r e l ac ionados à c r i se da 
i den t idade e i n t eg ração dos Es tados nac iona i s , que se ev idenc i a r am em 
Guer ras Civis na ex - Iugos l áv i a , na Tche t chên i a , no A f e g a n i s t ã o , no 
Kosovo etc . O Bras i l , po rém, ao con t rá r io de mui tos ou t ros pa í s e s , 
p re se rvou um fo r t e sen t imen to de in t eg ração e i den t i dade nac iona l . O pa ís 
pe rmanece un ido , apesar das d i f e r e n ç a s r eg iona i s e soc ia i s . 

V ivemos em um mundo que cada vez mais va lo r i za a d ive r s idade de 
op in iões , bem como a mu l t i p l i c i dade de va lo res , idé ias , c renças e p r a t i c a s . 
Enf im as d i f e r e n ç a s são cada vez mais , não só ace i t a s , como v a l o r i z a d a s . 

A ident i f i cação , o reconhec imento e a garantia dos direitos 
das minorias - étnicas , re l ig iosas , sexuais - const i tuem um 
inequívoco sinal de aprendizagem pol í t ico-cul tural das 
democracias contemporâneas . No entanto, uma e x c e s s i v a 
va lor ização das sub- ident idades culturais presentes em uma 
determinada formação social pode colocar em risco a 
provisória estabi l idade das mult i facetadas ident idades 
nacionais das complexas soc iedades do capi ta l i smo tardio. 
Tal fenômeno const i tui mot ivo de preocupação em uma 
soc iedade como a nossa, herdeira de um processo de 
co lon ização , cujo estado nacional é fruto de um processo 
his tór ico cultural recente, formação soc ia l marcada por 
assustadores n íve i s de exc lusão soc ia l ( M A I A , 2 0 0 8 ) . 

Assim sendo, é de f u n d a m e n t a l impor t ânc i a a compreensão das 
t r a n s f o r m a ç õ e s dos f e n ô m e n o s cu l tu ra i s do nosso pa í s , onde as 
d ive r s idades cu l tu ra i s se jam re spe i t adas , no en tan to , sem e s q u e c e r - s e de 
f o r t a l e c e r os v íncu los iden t i t á r io s que nos ca rac t e r i zam como povo , que 
nos fo rnecem uma carga s imbó l i ca capaz de dar uma mín ima coesão 
sen t imen ta l e po l í t i c a . 

A d ive r s idade cu l tura l é apon tada como e l emen to c a r a c t e r i z a d o r de 
nossa iden t idade como b ra s i l e i ro s , começando a se f o r j a r , no f ina l do 
sécu lo XIX, a ideo log ia do " B r a s i l - c a d i n h o " ( O R T I Z , 2 0 0 3 , p . 3 6 - 4 4 ) , no 
qual o mi to das t rês raças apa rec ia como pon to de pa r t i da , na cons t rução 
de uma iden t idade n a c i o n a l . Con tudo , foi somente duran te o p r ime i ro 
pe r íodo r epub l i cano que p r o j e t o s de cons t rução da nação adqu i r i r am maior 
e s p e c i f i c i d a d e , na era Vargas (1930-45 ) , uma ideo log ia nac iona l ganhou 
r e l evânc i a na po l í t i c a , f azendo a s soc i ação d i re ta en t re e l emen tos do que 
era cons ide rado como cu l tu ra popu la r à época (o samba, o ca rnava l e o 
f u t e b o l são c la ros exemplos ) com o que de mais ín t imo e pecu l i a r haver ia 
na " e s s ê n c i a " do b r a s i l e i r o . 

Mas a f ina l de con tas em que cons i s t e essa " e s s ê n c i a " ? O que é ser 
b r a s i l e i r o? Quais são nossos s ímbolos? Como pode um pa ís com d imensões 
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con t i nen t a i s , com uma grande va r i edade cu l tura l ter va lo re s comuns? O 
que nos i d e n t i f i c a como b ra s i l e i ro? 

Para Edgar de Decca "a i den t idade de um grupo f o r m a - s e no rma lmen te 
por s ina i s ex t e rnos e por um c o n j u n t o de s ímbo los ou v a l o r e s a pa r t i r dos 
qua is se opera uma i d e n t i f i c a ç ã o " (2002 , p. 08) . 

De Decca ci ta como exemplo o fu t ebo l que pe rmi te sen t i rmoi i i^s 
todos b r a s i l e i r o s pelo modo como nos i d e n t i f i c a m o s com ele de fo rma 
s imbó l i ca e va lo r a t i va . 

No en tan to , as i den t idades nac iona i s não são fa tos na tu ra i s , mas 
c o n s t r u ç õ e s . 

As ident idades nacionais não são co i sas com as quais 
nascemos , mas são formadas e transformadas no interior da 
representação. N ó s só sabemos o que s i g n i f i c a ser "inglês" 
devido ao modo como a "ingles idade" ve io a ser 
representada - como um conjunto de s i g n i f i c a d o s - pela 
cultura nacional ing lesa . Segue-se que a nação não é apenas 
uma entidade pol í t ica , mas algo que produz sent idos - um 
s is tema de representação cultural. As pessoas não são 
apenas c idadãos /ãs l ega i s de uma nação: e las participam da 
idéia da nação tal como é representada em sua cultura 
nacional (HALL , 2 0 0 3 , p . 4 9 ) . 

Ainda segundo Hal l , pode - se a f i r m a r que: "as cu l tu ra s nac iona i s são 
c o m p o s t a s não apenas de i n s t i t u i ções cu l tu ra i s , mas também de s ímbo los e 
r e p r e s e n t a ç õ e s . Uma cu l tu ra nac iona l é um d i scu r so - um modo de 
cons t ru i r sen t idos que i n f l u e n c i a e o rgan iza tan to nossas ações quan to a 
concepção que temos de nós m e s m o s " (2003 , p. 50) . 

José '^Mattoso u t i l i z a - s e das idé ias do ps i có logo soc ia l Er ic E r ik son , 
de fende^que para i d e n t i f i c a r qua lquer ob je to é n e c e s s á r i o : d i s t i ngu i - l o de 
qua lque r out ro ob je to ; a t r i bu i r - l he um s i g n i f i c a d o ; c o n f e r i r - l h e um va lor , 

Ass im em p r ime i ro lugar a i den t idade nac iona l r e su l t a , an te s de 
qua lque r coisa /da p e r c e p ç ã o ^ q u e os p róp r io s c idadãos têm d e f o r m a r e m 
uma co l e t i v idade humana . 

Em segundo lugar , será t ambém n e c e s s á r i o adver t i r que as 
m a n i f e s t a ç õ e s de consc i ênc i a da iden t idade nac iona l podem ser d i f e r e n t e s 
e até c o n t r a d i t ó r i a s , c o n f o r m e os g rupos humanos que envo lvem e as 
épocas em que se situam» (Matto^jD, 1998, p .5 ) . 

Por t im Mat toso comenta que a: 

Ident idade nacional não é apenas um fenômeno mental . Tem 
sempre um suporte objet ivo . É praticamente inconceb íve l 
sem alguma forma de expressão pol í t ica , isto é, sem que em 
algum momento da história se mani fes te através da 
apropriação de um poder dotado de certo grau de autonomia, 
sem um pólo espacial e um território determinado, mesmo 
que esse pólo se transfira para outro ponto e que as 
fronteiras do território variem ao longo dos tempos e sem 
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que a autonomia pol í t ica e o seu âmbito territorial 
permaneçam de forma contínua durante um período temporal 
cons iderável (MATTOSO, 1998, p .7 ) a 

Já as desc r i ções apon tadas por Bened ic t Anderson ev idenc iam o 
conce i to de uma comun idade imag inada , onde todos se m a n i f e s t a m de 
acordo com uma l inha de p e n s a m e n t o e i d e n t i f i c a ç ã o de pe r t ence r a 
a lguma co i sa . No caso do f u t e b o l , v e r i f i c a m o s que uma se leção 
b r a s i l e i r a é capaz de gerar um fo r t e s en t imen to de pe r t ença a cer ta 
c o m u n i d a d e imag inada chamada Bras i l . 

A nação é imaginada como comunidade porque, sem 
considerar a des igualdade e exploração que atualmente 
prevalecem em todas elas , a nação é sempre concebida com 
um companheir ismo profundo e horizontal . Em última 
anál ise , essa fraternidade é que torna p o s s í v e l , no correr 
dos ú l t imos dois s écu los , que tantos mi lhões de pessoas , 
não só matem, mas morram voluntariamente por 
imaginações tão l imitadas (ANDERSON, 1989, p. 16). 

O f u t e b o l , de cer ta f o r m a , p rovoca uma ' c o m u n i d a d e i m a g i n a d a ' na 
nação b r a s i l e i r a . Ou se ja , uma ' n a ç ã o b r a s i l e i r a ' cons t i t u ída por um 
número de ind iv íduos que fazem par te da soc i edade e que se c o m p o r t a m , 
agem, comungam dos mesmos p r inc íp io s , que se cons ide ram e se imag inam 
c o m p o n e n t e s da di ta " n a ç ã o " . 

Ainda^ segundo Anderson ( "e la é imag inada porque nem mesmo os 
membros das menores nações j a m a i s conhece rão a maior ia de seus 
c o m p a t r i o t a s , nem os encon t r a r ão , nem sequer ouv i rão fa la r de les , embora 
na mente de cada um es t e j a v iva a imagem de sua c o m u n h ã o " (1989, p .14 ) . 

Tal comun idade pe rmi t e que cada ind iv íduo se s in ta p e r t e n c e n t e a uma 
co r ren te ideo lóg ica pe la qual se e s t abe lece um p e r t e n c i m e n t o , ge rando 
uma iden t idade e con t r i bu indo para a e l a b o r a ç ã o de uma memór i a 
c o l e t i v i z a d a . 

Em um pa ís como o Bras i l , em que o f u t e b o l é um espor t e 
e x t r e m a m e n t e popu la r , pa r t e - se do p r e s s u p o s t o ^ q u e todos es tão 
i n t e r e s sados nele e, por consegu in t e , são capazes de fa la r sobre e le . 

Hobsbawn comenta que: 

D e v e - s e destacar um interesse e s p e c í f i c o que as "tradições 
inventadas" podem ter, de um modo ou de outro, para os 
e s tudiosos da história moderna e contemporânea. Elas são 
altamente ap l i cáve i s no caso de uma inovação histórica 
comparativamente recente, a "nação", e seus f enômenos 
assoc iados: o nac ional i smo, o Estado Nac iona l , os s ímbolos 
nac ionais , as interpretações h is tór icas , e daí por diante 
(HOBSBAWM, 1997, p .22) . 
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Na p e r s p e c t i v a de Er ic Hobsbawn , o ideár io da nação t r aba lha 
c o n s t a n t e m e n t e como reg i s t ro da t e m p o r a l i d a d e , a p rópr i a abordagem do 
f u t e b o l como f e n ô m e n o cu l tura l nos apon ta para i sso . O que é co l e t i v i zado 
no pas sado g lo r ioso da se leção b ra s i l e i r a ou mesmo na conduta atual nos 
r eme te a um reg i s t ro , a uma e l abo ração de um d i scu r so memor ia l que nos 
f o r t a l e c e como uma nação , g rande , soberana e j y i t o r i o s a | \ Y ° f t s & F v t ò J 

Ass im, f a l a r sobre o fu t ebo l passa a ser uma fo rma de fa l a r sobre o 
pa í s e sobre a i den t idade nac iona l . 

P r o c u r a r e m o s nes te t r aba lho en tender como o f u t e b o l passou a ser 
essa pa ixão nac iona l , o e spor t e - r e i em nosso pa í s , mos t r ando seu sen t ido 
para o povo bem como sua u t i l i z ação pe la po l í t i c a . 



10 

2- CHEGADA E TRANSFORMAÇÃO 

2.1- O inicio do futebol no Brasil 

O j o g o de f u t e b o l es tá f o r t e m e n t e d i f u n d i d o ho je na soc iedade 
b r a s i l e i r a , a f i rma - se que ao nascer o b ra s i l e i ro he rda , en t re ou t ras co i sas 
dos seus pa i s , a pa ixão pe lo f u t e b o l , mas quando e como se d i f u n d i u esse 
espor te em solo b ra s i l e i ro? 

O fu t ebo l no Bras i l foi inse r ido i n i c i a lmen te no f ina l do século XIX, 
o impér io conv iv ia com o m o v i m e n t o r epub l i cano cada vez mais a t ivo e o 
a b o l i c i o n i s m o se to rna ra a bande i r a de luta das r ecen te s c lasses méd ia s 
u r b a n a s , em São Pau lo , o cap i ta l p r o v e n i e n t e do c a f é gerava c o n d i ç õ e s 
f a v o r á v e i s a u rban ização e ao apa rec imen to da i n d u s t r i a l i z a ç ã o . 

T r a n s f o r m a ç õ e s rad ica i s dever iam ser f e i t a s para que o nosso pa í s 
pudes se ser v i s to com ou t ros o lhos d ian te do di to "mundo c i v i l i z a d o " . A 
c idade do Rio de J ane i ro por ser a capi ta l f ede ra l dever ia se rv i r como a 
g rande v i t r i ne desse novo Bras i l d ian te do res to do mundo . Para 
s imbo l i za r a c rescen te in teg ração da nossa economia ao con tex to 
cap i t a l i s t a i n t e rnac iona l daque le t empo , f a z i a - s e neces sá r io que 
t i v é s s e m o s uma cap i ta l à a l tu ra das g randes c idades eu ropé ia s ou até 
mesmo das v i z i n h a s t B u e n o s Ai res e Mon tev idéu . 

D ive r sos e s f o r ç o s fo ram fe i t o s para to rna r a c idade mais " c i v i l i z a d a " , 
l e i a - se , mais eu ropé ia aos o lhos de quem chegava de fo ra . I n t e r v e n ç õ e s 
u r b a n í s t i c a s como a R e f o r m a Passos (1902 - 1906) e a d e m o l i ç ã o do 
Mor ro do Cas te lo duran te a R e f o r m a Sampa io (1921 - 1923) fo ram fe i t a s 
para e l imina r os r e squ íc io s da c idade co lon ia l , su j a , de ruas e s t r e i t a s , 
e scu ras , ba s i camen te a f r i c a n a e p o r t u g u e s a , t r a n s f o r m a n d o - a numa c idade 
eu ropé i a de la rgas aven idas , com cons t ruções m o n u m e n t a i s ( A B R E U , 
1997 ,p .59) . 

Hav ia uma ve rdade i r a obses são em se t r a n s f o r m a r o Rio de Jane i ro 
numa "Pa r i s nos t r ó p i c o s " . A p rópr i a d i f u s ã o do fu t ebo l r e p r e s e n t a v a 
t ambém o e s f o r ç o de f ac i l i t a r a inse rção do nosso pa í s no con tex to 
c a p i t a l i s t a da época . 

Nesse t e r r eno p rop ic io a m u d a n ç a s ^ o então depu tado pelo pa r t ido 
l ibera l Rui Barbosa^em pa rece r sobre a r e f o r m a do ens ino p r imár io e das 
I n s t i t u i ções C o m p l e m e n t a r e s e Ins t rução Púb l i ca^ recomendou "a p rá t i ca de 
exe rc í c io s ao ar l iv re , r a c i o n a l m e n t e va r i ados , de mane i ra que todos os 
múscu los f u n c i o n a s s e m h a r m o n i c a m e n t e , enquan to as l i ções mora i s do 
e sp í r i t o e spo r t ivo ser iam abso rv idas por meio de j o g o s d i v e r t i d o s e 
r e c r e a t i v o s " ( B A R B O S A apud SANTOS NETO, 2002 ,p . 14) 

Em busca de e spor t e s que se enca ixassem no pe r f i l r e c o m e n d a d o as 
p r i n c i p a i s i n s t i t u i ções de ens ino do pa í s env ia ram o b s e r v a d o r e s a Eu ropa , 
ass im o f u t e b o l v i rou Uma opção como aux i l io a educação . 
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Assim^o f u t e b o l passou a ser p r a t i c ado no in te r io r de a lguns co lég ios 
e por j o v e n s b ra s i l e i ro s que t ive ram os p r ime i ro s con ta tos com o f u t e b o l 
na Ing l a t e r r a , quando lá e s t ive ram a fim de conc lu í r em os e s tudos . 

Apesa r de haverem de fa to t r az ido o f u t e b o l para o Bras i l , não era o 
o b j e t i v o dos educadores j e s u í t a s p romoverem o fu t ebo l compe t i t i vo , 
e n c a r a v a m - n o apenas como uma f e r r a m e n t a de apóio p e d a g ó g i c o . 

" P o r t a n t ò , no que se r e f e r e á pa t e rn idade do fu t ebo l b r a s i l e i ro , não é 
p r ec i so nenhum exame de DNA para se conc lu i r que o p ione i r i smo de 
Char les Mil le r r es ide no fa to de ter in ic iado a p rá t i ca do fu t ebo l den t ro de 
um c lube , e s t imu lando os ou t ros a p r a t i c á - l o t a m b é m " ( S A N T O S 
N E T O , 2 0 0 2 , P . 3 0 ) , e não na imp lan tação do f u t e b o l no Bras i l . Ass im em 
1894, coube a um f i l ho de ing leses a t a r e f a de d i f u n d i r a p rá t i ca 
f u t e b o l í s t i c a no pa ís , t endo in ic io um segundo momento de in t rodução do 
f u t e b o l no pa í s . 

Já nos p r ime i ro s anos do século XX v e r i f i c o u - s e uma d i f u s ã o do 
f u t e b o l , p r i n c i p a l m e n t e nas g randes c idades , onde es te e spor t e 
g r a d a t i v a m e n t e rompia obs t ácu los e ag lu t inava cada vez mais um número 
maior de p r a t i c an t e s . O seu ca rá te r e l i t i s t a era um fa to r marcan te no 
Bras i l nos p r ime i ro s anos do novo sécu lo , de acordo com Pe re i r a , naque l e 
t empo ^ f u t e b o l pa rec ia uma fe s t a para ce lebra r a i den t idade b re tã 
(PEREIRA 2000) . Se^,por um lado havia a inda o ca rá te r e l i t i s t a do f u t e b o l , 
de ou t ro , a ap rox imação des te e spor te para com ou t ros segmen tos soc ia i s 
era cada vez mais percept ível^ ir 

^ P r i n c i p a l m e n t e naque la s á reas onde as p e s s o a s , que ( p o r mo t ivos 
econômicos ou por pos ição s o c i a ^ não t inham cond ições de ing res sa rem 
nos c lubes de e l i t e . Des ta fo rma o f u t e b o l fo ra se p o p u l a r i z a n d o , ganhando 
a vá rzea e os t e r r enos b a l d i o s . / M a i s ad ian te t r a t a r e m o s e s p e c i f i c a m e n t e 

Segundo Nico lau Sevcenko o fu t ebo l ^ d i f u n d i u por dois caminhos : 
"um foi dos t r a b a l h a d o r e s das e s t r adas de f e r ro , que deram or igem às 
vá r zea s , o ou t ro foi a t ravés dos c lubes ing leses que in t roduz i r am o espor te 
den t re os g rupos de e l i t e " ( S E V S E N K O , 1 9 9 4 , p . 3 6 ) . f < ; 

- ^Os c lubes de e l i te começaram a se o rgan iza r e a fazer pa r t i da s de 
f u t e b o l ent re si . k. 

F u n d a r a m - s e g randes l igas , t an to no Rio de Jane i ro quan to em São 
Pau lo que con t inua ram e l i t i z adas até pe lo menos a metade da segunda 
década do século XX. 

Os p r i m e i r o s amis tosos ent re c lubes surg i ram em São Pau lo nos anos 
de 1899/1900 . A pa r t i r daí em 1902, com apenas c inco c lubes , se 
o rgan izou o p r ime i ro campeona to pau l i s t a de f u t e b o l , cu jo campeão ser ia 
o São Paulo Ath le t i c que possu ía Char les Mi l l e r . 

Ao mesmo tempo em que os c lubes de e l i t e se o rgan i za ram e 
mon ta ram campeona tos , podemos a f i r m a r que os c lubes da vá rzea , 
f o rmados por ope rá r io s das d ive r sas f á b r i c a s que se expand iam nas 
c idades do Rio de Jane i ro e São Pau lo , começaram a o rgan iza r 
c a m p e o n a t o s ent re si t a m b é m . 
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Ass im, com a g rande d i f u s ã o que o Futebol tomou no Bras i l , 
c o n q u i s t a n d o as camadas popu la r e s , as l igas t i ve ram que ace i ta r t imes 
v indos da vá rzea em seus quadros^ €Lontudo^não sem r e s i s t ê n c i a . 

O espor t e havia p o p u l a r i z a d o ^âe tal fo rma que em 1923, no Rio de 
Jane i ro , o Vasco da Gama venceu o c a m p e o n a t o es tadua l com um t ime 
compos to por negros , mula tos e pobres -, fa to que incomodou d i r igen te s e 
t o r c e d o r e s que a inda t en tavam mante r o f u t e b o l como um espor t e b ranco e 
de e l i t e . Era a v i tó r i a da t é cn i ca dos j o g a d o r e s popu la r e s sobre a 
impos ição e l i t i s t a a inda presa à t r ad i ção b r i t ân i ca . 

Mesmo e n f r e n t a n d o a pos i ção das e l i t e s , "o povo foi de scob r indo , de 
r epen te , que o fu t ebo l devia ser de t odas as cores , f u t e b o l sem c la s ses , 
tudo mi s tu rado , bem b r a s i l e i r o " (MARIO FILHO apud FRANZINI , 2000 , 
p .2 ) . 

G i lbe r to Freyre en tende inc lus ive que o es t i lo b ra s i l e i ro de j o g a r 
f u t e b o l deve-se à i n f l u ê n c i a negra . Es ta op in ião pode ser encon t r ada em 
um ar t igo in t i t u l ado "Foo t -ba l l m u l a t o " (1938) , que r e l ac iona a boa 
a p r e s e n t a ç ã o da se leção b ra s i l e i r a na copa de 1938 ao fa to de a equ ipe ter 
a p r e sença de vá r ios j o g a d o r e s a f r o - b r a s i l e i r o s . ( S o b r e esse es t i lo nac iona l 
d i s c u t i r e m o s no p róx imo capitulo}. 

2.2- Do football ao futebol \ p ü >° 

O f u t e b o l b r a s i l e i ro conhec ido no mundo i n t e i r ó v / p e l a sua 
s i ngu l a r i dade , como que se pos su í s se iden t idade p r ó p r i a . N o s s o s j o g a d o r e s 
desde j o v e n s são cob i çados pe los g randes c lubes , p r i n c i p a l m e n t e dfiL 
Europa que lhes o f e r ecem enumeras van t agens , p r i n c i p a l m e n t e e s t r u t u r a i s 
e f i n a n c e i r a s . 

Desde os p r i m ó r d i o s do f u t e b o l no Bras i l , vá r ios c o m e n t a r i s t a s j á 
apon tavam para esse j e i t o b ra s i l e i ro de j o g a r , e suas p rováve i s e x p l i c a ç õ e s 
para o nosso " f u t e b o l a r t e " . 

Os m o v i m e n t o s de mudanças oco r r idos nos anos t r in ta - a R e v o l u ç ã o 
de 1930 e o go lpe que ins ta la a d i t adu ra Vargas em 1937 - as 
t r a n s f o r m a ç õ e s s ó c i o - e c o n ô m i c a s e f e t u a d a s pe lo governo Vargas levaram 
o meio in t e l ec tua l b ra s i l e i ro a p romover r e f l e x õ e s p r o f u n d a s acerca da 
cr i se da ordem o l igá rqu ica e da emergênc i a do Bras i l u r b a n o - i n d u s t r i a l . O 
p r ó p r i o f u t e b o l nesse pe r íodo passou por uma cr i se de iden t idade v i s to que 
com a p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o dos c lubes , e em conseqüênc i a o pagamen to de 
sa l á r ios aos j o g a d o r e s , o fu t ebo l pe rd ia o o b j e t i v o in ic ia l d e s e j a d o pela 
e l i t e , que era de um e s t a b e l e c i m e n t o de cos tumes pau tado no mode lo 
eu ropeu . O pa ís foi en tão " r e d e s c o b e r t o " por um c o n j u n t o de au to res que 
r e p r e s e n t a r ã o ^os pon tos de pa r t i da para o e s t a b e l e c i m e n t o de novos 
pa râme t ros no conhec imen to do Bras i l e de seu pas sado . 



13 

Nina Rodr igues , S í lv io Romero e Ol ive i r a Viana pe r t enc i am à 
ca t ego r i a do p e n s a m e n t o social que surgiu no Bras i l com o 
e s t a b e l e c i m e n t o da Repúb l i ca e que se apo iava nas t eo r i a s c i e n t í f i c a s do 
século XIX sobre evo lução humana , p r egando a i n f e r i o r i d a d e gené t i ca da 
raça negra . N ina Rodr igues , uma dos p r e c u r s o r e s dos es tudos sobre o 
negro no Bras i l a f i r m a v a que "a Raça Negra no Bras i l , por ma iores que 
t enham sido os seus i ncon te s t e s se rv iços à nossa c iv i l i z ação , por mais 
j u s t i f i c a d a s que se jam as s impa t i a s de que a cercou o r evo l t an t e abuso da 
e sc rav idão , há de cons t i tu i r sempre um dos f a t o r e s da nossa i n f e r i o r i d a d e 
como p o v o " (Ch iavena to , 1986, p. 171). 

Gi lbe r to Freyre é um desses au to res que p rocuram dar uma nova 
i n t e r p r e t a ç ã o à soc i edade b r a s i l e i r a , nele se v ia , pe la p r ime i r a vez com 
a r g u m e n t a ç ã o cons i s t en t e , a p o s i t i v i d a d e da in tensa mes t i çagem na 
p o p u l a ç ã o . Pos i t i v idade esta ba seada na r iqueza das d i f e r e n t e s 
c o n t r i b u i ç õ e s cu l tu ra i s a fo rmar uma nova e r ica c iv i l i z ação nos t róp i cos , 
c a r a c t e r i z a d a a inda por ba ixo grau de t ensão i n t e r - r ac i a l . Assim Fre i re 
exp l i ca o nosso j e i t o de j o g a r em f u n ç ã o da i n t eg rado ra mis tu ra de raças e 
c l a s ses soc ia i s . Depo i s da copa de 1938 e a boa p a r t i c i p a ç ã o de nossa 
se l eção ele ena l t ece nossa f ama de j o g a r , d e n o m i n a n d o nosso f u t e b o l 
" d i o n í s i o " em con t r a s t e com as in ib idas qua l i dades " a p o l ô n i c a s " dos 
b rancos eu ropeus . 

N o s s o futebol mulato, com seus f lore ios art ís t icos cuja 
e f i c i ê n c i a - menos na defesa que no ataque - f i c o u 
demonstrada bri lhantemente nos encontros deste ano com os 
po loneses e os t c h e c o - e s l o v a c o s , é uma expressão de nossa 
formação soc ia l , democrát ica como nenhuma e rebelde a 
e x c e s s o s de ordenação interna e externa; a e x c e s s o s de 
uni formização , de geometr ização , de estandardização; a 
tota l i tar ismos que façam desaparecer a variação individual 
ou espontaneidade pessoa l . ( FREYRE apud FRANZINI, 
2000,p.2) 

Foi em um ar t igo para o Diá r io de P e r n a m b u c o escr i to após a v i t ó r i a 
sobre os t checos que o s o c i ó l o g o - a n t r o p ó l o g o anunc iou o su rg imen to de 
um i n c o n f u n d í v e l es t i lo b ra s i l e i ro de f u t e b o l : 

O nosso es t i lo de jogar futebol me parece contrastar com o 
dos europeus por um conjunto de qualidades de surpresa, de 
manha, de astúcia, de l ige ireza e, ao mesmo tempo, de 
brilho e de espontaneidade individual em que se exprime o 
mesmo mulat ismo de que N i l o Peçanha foi até hoje a 
melhor af irmação na arte pol í t ica . Os nossos passes , os 
nossos pitus, os nossos despis tamentos , os nossos f l ore io s 
com a bola, há alguma coisa de dança e de capoeiragem que 
marca o es t i lo brasi le iro de jogar futebol , que arredonda e 
às v e z e s adoça o jogo inventado pelos ing l e se s e por e l e s e 
por outros europeus, jogado tão angulosamente , tudo i sso 
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parece exprimir de modo interessantíssimo para os 
psicólogos e os sociólogos o mulatismo flamboyant e, ao 
mesmo tempo, malandro que está hoje em tudo que é 
afirmação verdadeira do Brasil (FREYRE apud 
MARANHÃO, 2004). 

Décadas depois de e sc reve r seus p r ime i ro s pa r ece r e s sobre o f u t e b o l , 
F reyre a inda r e i t e r ava a sua t ese de que m e t a f o r i c a m e n t e o foo t -ba l l de 
or igem ing lesa , inse r ido no Bras i l no in íc io do século XX hav ia 
r a p i d a m e n t e se adap tado à cu l tu ra b r a s i l e i r a se t r a n s f o r m a d o no fu t ebo l 
t i p i c a m e n t e b r a s i l e i r o : 

A grande explicação é que o brasileiro recebeu o jogo 
inglês chamado "foot-bal l" e toda terminologia em língua 
inglesa. Depois é que o brasileiro abrasi leirou. Mas o 
brasileiro não abrasileirou somente a terminologia. O 
brasileiro recriou o futebol , e recriando o futebol , 
aproximou esse jogo - que para os ingleses era um jogo 
hirto, reto - de uma dança. O futebol brasileiro é realmente 
uma dança, com grande influência do samba. Você vê sua 
beleza, pois é um jogo que exercita muito a capacidade 
improvisadora do jogador . Vários especial istas, que às 
vezes têm tomado conta do futebol brasileiro e querem 
fazê-lo voltar a ser um jogo europeu, criticam seu esti lo. 
Pra mim é uma virtude. O brasileiro adaptou o futebol à sua 
própria vocação para a dança, para o baile, para a agilidade 
nos pés e nas pernas (G44-bexlo TTeyre, Entrevista ao Diário 
do Comércio, 1983). 

F reyre a f i r m a v a f i r m e m e n t e que ex i s t i a uma maior i n f o r m a l i d a d e 
en t re as raças no Bras i l , maior do que em qua lquer ou t ro lugar do 
con t i nen t e amer i cano , e que o negro era mais bem ace i to den t ro da 
c o m u n i d a d e . Longe de que re rmos c o n f i r m a r a ex i s t ênc i a da d i ta 
democrac i a rac ia l surg ida a pa r t i r da obra de G. Freyre , o que se cons t a t a 
é, s im, a fo r t e p re sença dessa ideo log ia du ran te mui t a s décadas f a z e n d o 
par te de um senso comum na soc iedade b r a s i l e i r a . ü t ^ 7 -

As amb igü idades ex i s t en t e s nas t e n t a t i v a s r ac i s t a s de exp l i ca r o 
Bras i l , F reyre opõe a in t eg ração das d i f e r e n ç a s . Nos t e rmos de Or t i z , 
"F reyre p o s s i b i l i t a a a f i r m a ç ã o inequ ívoca de um povo que se deba t i a 
a inda com as a m b i g ü i d a d e s de sua p róp r i a d e f i n i ç ã o . Ele se t r a n s f o r m a em 
un ic idade nac iona l . Ao r e t r aba lha r a p r o b l e m á t i c a da cu l tu ra b r a s i l e i r a , 
Gi lbe r to Freyre o f e r e c e ao b r a s i l e i ro uma ca r t e i r a de i d e n t i d a d e " ( O R T I Z , 
1994,p .42) . 

A i n f l u ê n c i a de Freyre nos es tudos sobre f u t e b o l é e v i d e n c i a d a 
p r i n c i p a l m e n t e pe la obra do j o r n a l i s t a Már io F i lho , "Q negro no f u t e b o l 
b r a s i l e i r o " que p rocura mos t r a r , baseado no p e n s a m e n t o de Freyre , que o 
f u t e b o l teve uma p a r t i c i p a ç ã o dec i s iva na democra t i zação rac ia l e, a s s im, 
na cons t rução de uma nação in tegra l sem p r e c o n c e i t o . Em f u n ç ã o d i s so , 
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mui tos h i s t o r i a d o r e s cons ide ram que Fi lho não t e r i a cons t ru ído um es tudo 
h i s tó r i co ou soc io lóg ico sobre o negro no f u t e b o l b r a s i l e i ro , mas um 
r o m a n c e ^ } » 

Out ros h i s t o r i ado re s a tes tam a impor t ânc i a , até como fon te h i s t ó r i ca , 
sobre a ascensão socia l do negro e sua ace i t ação no meio soc ia l , mas 
fazem r e s sa lva s e l imi t ações como Gordon Jr . Que diz : 

A constatação dessa lenta mudança, no entanto, não pode 
ser confundida com a idéia de plena "democracia racial" ou 
com i lusão de que por intermédio do futebol pusemos f im 
ao racismo. O l ivro de Mário Fi lho nos apresenta fatos que 
const i tuem um processo de democrat ização das re lações 
raciais dentro da soc iedade brasi le ira, no qual o futebol 
exerceu um papel de grande importância. Mas um processo 
que, não custa repetir, está longe de seu término (GORDON 
JÚNIOR, 1995, p .74) . 

O b s e r v e m o s que a comparação t rás sempre a a s soc iação en t re o 
ca rá te r nac iona l - conce i to da época - e o es t i lo de j o g o . Ass im, o d i l ema 
p e r m a n e c i a : adota r o es t i lo inglês ou va lo r i za r a invenção de um es t i lo 
n a c i o n a l ? 

Esse exc lus iv i smo na fo rma de j o g a r f u t e b o l es tá na gênese da 
cons t rução do conce i to de "pa í s do f u t e b o l " . c r i a d o pe la c rôn ica e spor t iva 
n a c i o n a l , essa c r iação p rec i sou de f a tos que e f e t i v a s s e m sua l eg i t imação , 
ass im a v i tó r i a na Copa do Mundo de 1958 deu sus t en tação para tal idé ia . 
A nossa hab i l i dade e c r i a t i v i d a d e , r ep re sen t ada na p rá t i ca do " f u t e b o l 
a r t e " , além de nos d i f e r e n c i a r de ou t ras se leções e equ ipes , ser ia a g rande 
r e sponsáve l pe la nossa di ta supe r io r i dade f u t e b o l í s t i c a . 

Ne l son Rodr igues se mos t ra he rde i ro de F reyre , quan to^a ana l i s e 
nosso j e i t o de j o g a r . Ao compara r a Copa de 1950 e a de 1958 a f i rmou que 
o b ra s i l e i ro padec i a do " c o m p l e x o de v i r a - l a t a s " , uma espéc ie de 
submis são vo lun t á r i a , he rdada depois da pe rda da copa de 1950, mas a 
v i t ó r i a em 58 na Suécia , t r a n s f o r m o u a nossa auto imagem, t o r n a n d o - n o s 
como um homem genia l , r ep le to de v i r tudes e qua l i dade . 

O nosso escrete era v idênc ia , i luminação, 
irresponsabi l idade criadora. Foi o mistério dos nossos 
botecos , e a graça de nossas esquinas , e o so luço de nossas 
cachaças , e a euforia dos nossos cafajes tes , a Europa podia 
imitar o nosso j o g o e nunca a nossa qualidade humana ( . . . ) 
o brasi le iro não se parece com ninguém, nem com os sul* 
americanos. Repito: o brasi le iro é uma nova exper iênc ia 
humana. O homem do Brasil entra na história com um 
e lemento inédito , revo luc ionár io e criador: a molecagem 
(RODRIGUES, 1999, p .81) . 
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T o m a n d o c o m o f u n d a m e n t a ç ã o as o p i n i õ e s a c i m a m e n c i o n a d a s o 
s o c i ó l o g o R o b e r t o d a M a t t a d i f e r e o e s t i l o a d o t a d o p e l o f u t e b o l e u r o p e u 
da m a n e i r a p e l a q u a l e v o l u i u o f u t e b o l n o B r a s i l . 

Futebol - força exprime um est i lo onde a ênfase no treino e 
conseqüentemente na racional idade é maior e mais intensa. 
Já a idéia do futebol-arte fala de carisma, de sorte, de 
malandragem, de jogo-de-c intura , de be leza e de sedução 
carnaval izante . De um lado há a idéia Ocidental do 
exerc íc io como base de tudo; doutro, a idéia reprimida pelo 
Ocidente capital is ta , liberal e burguês, de um mundo 
encantado, onde os deuses ex i s tem e falam com os homens. 
No caso do futebol , falam por meio de seus ído los . A raiz 
cultural da po lêmica , então, jaz na opos ição entre um Brasi l 
que se representa como moderno e um Brasil que se 
representa como mágico ou tradicional - um Brasi l no qual 
a natureza, o sobrenatural e os homens se comunicam(DA 
MATTA, 1995, p. 7). 

A s s i m ^ o f u t e b o l no B r a s i l g a n h o u u m a d i m e n s ã o i n i m a g i n á v e l p e l o s 
s e u s i n t r o d u t o r e s e p e l a c l a s s e p o l í t i c a , p o i s o p o v o l h e d e u u m s e n t i d o 
p r ó p r i o , u m a n o v a n a t u r e z a , t r a n s f o r m a n d o - o em u m f e n ô m e n o d e g r a n d e 
v a l o r i n t e r p r e t a t i v o da s o c i e d a d e m o d e r n a b r a s i l e i r a . 

E s s a f o r ç a é â d e m o n s t r a d a p e l o f u t e b o l c o n s o l i d o u n o s s o s l a ç o s c o m 
a p á t r i a , n a m e d i d a em q u e os s í m b o l o s da p á t r i a f o r a m u t i l i z a d o s e 
i n c o r p o r a d o s ao u n i v e r s o f u t e b o l í s t i c o n a c i o n a l . 

No caso brasi le iro, foi ind i scut ive lmente através do 
futebol , como já af irmei , que o povo pode f inalmente juntar 
os s ímbolos do Estado Nac ional (a bandeira, o hino, e as 
cores nac ionais ) , e s se s e lementos que sempre foram 
propriedade de uma e l i te restrita e dos mil i tares , aos seus 
valores mais profundos. Ainda é o futebol que nos faz ser 
patriotas, permitindo que amemos o Brasil sem medo de 
zombaria e l i t i s ta que, conforme sabemos, diz que se deve 
gostar somente da França, da Inglaterra ou dos Estados 
Unidos e jamais do nosso país. ( . . . ) 
( . . . ) Foi , portanto, só com o futebol que consegu imos , no 
Brasi l , somar o Estado nacional e soc iedade . E, assim 
fazendo, sentir, pela avassaladora e formidável exper iênc ia 
de vitória em três Copas do Mundo, a conf iança em nossa 
capacidade como povo criat ivo e generoso . Povo que podia 
vencer como país moderno, que podia, também, f inalmente 
cantar com orgulho o seu hino, e perder-se emocionado 
dentro do campo verde da bandeira nac iona l (DA MATTA, 
1994 ,p .17) . 

| N o p r ó x i m o c a p i t u l o p r o c u r a r e m o s m o s t r a r m a i s c l a r a m e n t e a 
a p r o p r i a ç ã o da p o l í t i c a n a c i o n a l d o f u t e b o l c o m o e l e m e n t o do d i s c u r s o 
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ac iona l i s t a de iden t idade nac iona l bem como sua f u n ç ã o como e lemento 
e con t ro le social.] 
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3- IDENTIDADE EM TEMPOS DE COPA DO 
MUNDO 

O f u t e b o l é uma das me lhores f o rmas de se compreende r a soc iedade 
brasi leira , , HBfcAr-t (1997, p. 25) des t aca que, "© f u t e b o l no Bras i l pode 
ser v i s to comcTum pode roso i n s t rumen to de i n t eg ração soc ia l . A t r avés do 
f u t e b o l , a soc i edade b r a s i l e i r a expe r imen ta um sen t ido s ingu la r de 
t o t a l i dade e un idade , r e v e s t i n d o - s e de uma u n i v e r s a l i d a d e capaz de 
mob i l i za r a gerar pa ixões em mi lhões de p e s s o a s " . 

Com base no que foi di to ac ima, é poss íve l conc lu i r que o f u t e b o l é 
pa r t e in t eg ran te da iden t idade nac iona l b r a s i l e i r a , de modo que qua lquer 
co i sa que se enunc ie sobre o nosso f u t e b o l j á é uma fo rma de cons t ru i r 
d i s c u r s i v a m e n t e a i den t idade do Bras i l , p r i n c i p a l m e n t e duran te uma Copa 
do Mundo . 

Segundo Fe rnández (1974 , p. 49) , "du ran t e uma Copa do Mundo , o 
f u t e b o l , que sempre se expressou como a f i r m a ç ã o de grupo - t an to um 
ba i r ro quanto um grupo socia l podia tomar a fo rma de um c lube - , pas sou 
a ser um meio de a f i r m a ç ã o n a c i o n a l " , de um Bras i l fo r t e , j á que é nela 
que o Bras i l se r e c o n h e c e como po tênc i a capaz de de r ro ta r as 
s u p e r p o t ê n c i a s po l í t i ca s que sub jugam o pa í s no campo e c o n ô m i c o . 

N a Ç o p a do frftundo a s e leção Bras i l e i r a de f u t e b o l r ep re sen t a não só a 
nossa pá t r i a , nossa mane i ra de ser , nossa s u b j e t i v i d a d e , uma iden t idade 
nac iona l homogênea , uma vez que , no nosso imag iná r io cu l tu ra l , a se leção 
es tá insc r i t a como a equ ipe que congrega as c a r a c t e r í s t i c a s p r i n c i p a i s da 
b r a s i l i d a d e , como a c r i a t i v idade , g inga, a l egr ia e mo lecagem. 

Por t an to t o rna - se f u n d a m e n t a l uma ana l i se mais apurada do f e n ô m e n o 
copa do mundo . 

3.1- Copa de 1938 

A par t i r dos anos 30, acon tece uma e s t ru tu ração cada vez mais 
in tensa do Fu tebo l , a t r ans i ção do a m a d o r i s m o para o p r o f i s s i o n a l i s m o foi 
um marco , o c r e sc imen to na d ivu lgação pe lo rád io , ass im como pelo 
j o r n a l i s m o popula r t o r n a r a m - n o espaço de r e a f i r m a ç ã o , d i f u s ã o e 
f o r t a l e c i m e n t o do p r o j e t o nac iona l e s t r e i t ando as r e l ações en t re o Es tado e 
o e spor t e , p r i n c i p a l m e n t e a pa r t i r da segunda metade do governo Vargas . 

A Copa do Mundo de fu t ebo l d i spu tada em 1938, na F rança , pode ser 
cons ide rada como o p r ime i ro g rande momento de en tu s i a smo do b r a s i l e i ro 
para com o espor te num âmbi to nac iona l r e l evan t e , sendo isso r e f l e x o da 
c rescen te p o p u l a r i z a ç ã o do e spor t e . 
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v 
O Es tado ^ a r g u i s t a u t i l i zou o fu t ebo l para d ivu lga r e imp lemen ta r sua 

po l í t i c a nac iona l i s t a . Como se pe rcebe em Pere i ra (2000) : 

O irrestrito apoio que o j o g o passava a receber do governo 
de Getúl io Vargas durante a Copa do Mundo - quando a 
de legação tinha como madrinha a própria f i lha do 
presidente , Alzira Vargas. Cristal izador dos ideais de 
harmonia socia l e furor nacional i s ta que eram 
propagandeados pelo seu governo após a implantação do 
Estado Novo , o futebol servia como um grande al iado na 
d isseminação do projeto po l í t i co que desejava implementar 
- in tens i f i cando e dando um sent ido mais claro ao interesse 
que, desde seus primeiros anos, as autoridades 
governamentais manifestavam em relação ao 
jogo . (PEREIRA, 2 0 0 0 , ^ . 3 4 5 ) . 

O f u t e b o l deve r i a es tar a se rv iço da pá t r i a e as v i t ó r i a s em campo 
eram s ímbo los do sucesso do reg ime va rgu i s t a , a s s i n ^ o f u t e b o l atendiá""as 
p r e t e n s õ e s g o v e r n a m e n t a i s do p r e s iden t e Getú l io Vargas , t r a n s f o r m a n d o o 
j o g o em e lemento de i d e n t i f i c a ç ã o nac iona l . 

A grande cobe r tu ra por pa r t e da imprensa b ra s i l e i r a e a r e p e r c u s s ã o 
que a a tuação da equ ipe b r a s i l e i r a teve no campeona to , são p rovas de que 
os e s f o r ç o s por pa r te do governo em assoc ia r f u t e b o l à " b r a s i l i d a d e " 
logra ram demas i ado êx i to . ^ 

Ass im, es tava montado o cenár io para a p e r f e i t a un ião ent re o Es tado 
e o fu t ebo l b r a s i l e i r o . Agos t ino comen ta : 

Na despedida dos jogadores , um pouco antes do embarque 
para a França, o presidente fez questão de, pessoa lmente , 
desejar sorte ao se l ec ionado nacional" . No entanto, esta 
união não poderia ser tão perfeita sem a ajuda do rádio. 
"As sementes da propaganda iam produzindo bons frutos, 
sendo o rádio um elemento vital: ao inaugurar a 
transmissão futebo l í s t i ca para a América, este permitia 
captar as glórias brasi le iras em gramados tão 
d i s tantes (AGOSTINO,2002 ,P . 144)-

E s p e r a v a - s e que nes ta Copa , além do co roamen to do es t i lo de j o g o 
b r a s i l e i ro , t ambém ocor re s se à va lo r i zação da raça b ra s i l e i r a , t e r m i n o l o g i a 
r a z o a v e l m e n t e d i f u s a à época , que ser ia a s ín tese de vá r ias cu l tu ra s e 
d ive r sa s nac iona l i dades , e da democrac i a r ac ia l , deba t ida por i n t e l ec tua i s 
j u s t a m e n t e ao longo da década de 30. 

Na pa r t ida de e s t r é i a , r ea l i zada no dia 5 de j u n h o de 1938 na c idade 
de Es t r a sbu rgo , o Bras i l de r ro tou os po lonese s pe lo p laca r de 6 a 5, No 
j o g o s e g u i n t e , d i s p u t a d o em Bordeaux , a se leção empatou com a 
T c h e c o s l o v á q u i a por 1 a 1. Tendo pe r s i s t i do o empa te após uma 
p ro r rogação de 30 minu tos , nova pa r t ida foi marcada . Dois dias depois , o 
s e l ec ionado b ras i l e i ro , d e s f a l c a d o de d ive r sos a t l e tas con tund idos , 



der ro tou os t checos por 2 a 1 , nas s e m i f i n a i s Bras i l fo i de r ro t ado pela 
se leção da I t á l i a por 2 a 1 sendo que um dos gols da I tá l ia foi marcado em 
um pêna l t i a l t amen te con te s t ado comet ido pe lo Zague i ro Domingos da 
Guia . Com uma v i tó r i a sobre a Suécia (4 a 2), o t ime b ra s i l e i ro t e rminou o 
campeona to na t e rce i r a p o s i ç ã o . 

A der ro ta b ra s i l e i r a nas s e m i f i n a i s do to rne io adqu i r iu ca rá te r de 
c a t á s t r o f e no pa í s , o p róp r io p r e s i d e n t e r eg i s t rou em seu d iá r io pessoa l 
que "O jogo monopo l i zou as a t enções . A pe rda do í&am b ra s i l e i ro para o 
i t a l i ano causou uma grande decepção e t r i s t eza no e sp í r i t o púb l i co , como 
se t r a t a s se de uma desgraça n a c i o n a l " (VARGAS, apud FRANZINI , 1998) 

Mesmo as s im,^povo r eve renc iou o t a l en to de j o g a d o r e s negros , em 
uma se leção sem cor , po is , 

^ s s i m que chegaram ao Brasi l , os atletas que estavam na 
França disputando a Copa foram ovac ionados , receberam 
várias condecorações o f i c i a i s , desf i laram em carreata por 
ruas de R e c i f e , Rio de Janeiro e São Paulo. Leônidas da 
Si lva , negro, maior arti lheiro da compet ição , de tão 
popular, serviu como garoto-propaganda de um novo doce 
criado à época - seu apel ido, "Diamante Negro", serviu 
para dar nome a um chocolate ainda hoje popular no Brasil 
(NASCIMENTO, 2008) . 

O Bras i l pe rdeu a copa , mas foi j u s t a m e n t e por ocas ião da Copa de 
1938 que o s en t imen to nac iona l se conso l ida em to rno do f u t e b o l . A lgumas 
imagens t ambém se c r i s t a l i zam em re lação a ído los negros , como o p róp r io 
Leôn idas da Si lva e t ambém Domingos da Guia . Ou se ja , o c o n j u n t o da 
popu l ação passa a se i d e n t i f i c a r com uma se leção mes t i ça , que encon t r ava 
r e spa ldo t eó r i co na a f i r m a ç ã o de idé ias de i n t e l ec tua i s como Gi lbe r to 
F re i r e , de va lo r i zação da mi sc igenação , em opos ição a t eo r i a s de 
apa r t amen to soc ia l , po is g raças p r i n c i p a l m e n t e a es ta mi s tu ra , que 
ag lu t inou o que de melhor havia em b rancos , negros e ind ígenas e t rouxe 
como conseqüênc i a a fo rma de ser do b r a s i l e i ro é que o Bras i l se 
sob re s sa i a . 

O v íncu lo s imból i co ent re o conce i to de nação e o de sempenho da 
se l eção nac iona l de f u t e b o l se conso l i da r a . A mes t i çagem, o " m u l a t i s m o " , 
o v igor m a l e m o l e n t e es tavam reun idos tan to na noção de um ideal de povo 
b r a s i l e i ro como na sua expres são por meio de um s ingu la r j e i t o de j o g a r 
f u t e b o l . 

Em 1938 o f u t e b o l ganhou novos s i g n i f i c a d o s para o povo e tomou 
sen t ido ideo lóg ico para o Es tado , que p rocurou conduz i r o f u t e b o l 
nac iona l à cond ição de fo rça de p r ime i ra g randeza no cenár io mund ia l , 
com inves t imen tos e p a t r o c í n i o , "a pa r t i r de en tão , os d i r i gen t e s pas sa ram 
a pe r segu i r esse ob j e t i vo não somente como fo rma de r e so lve r um d i lema 
s imból i co r e l ac ionado à i den t idade é tn ica e cu l tu ra l do povo Bras i l e i ro , 
mas , p r i n c i p a l m e n t e , como co roamen to do mode lo de e s t ab i l i dade po l í t i ca 
da d i reção despor t iva n a c i o n a l " ( S A R M E N T O , 2006 ,p .85 ) . 
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3.2- Copa de 1950 

Ainda em 1938, o s ec re t á r io -ge ra l do In t e r io r e Segurança do 
governo Ge tú l io Vargas , Át i l a Soares , após ena l t ece r o papel do Bras i l na 
Copa de 1938, na I t á l i a , como " p r o p a g a n d a da maior e f i c i ê n c i a " do pa í s , 
d e f e n d i a , j u n t o à P r e f e i t u r a do então Di s t r i t o Federa l a impor t ânc i a da 
r ea l i zação de um campeona to mundia l em t e r r i t ó r i o nac iona l . Para ga ran t i r 
esse f e i to , Soares suger ia a cons t rução de uma p raça de e spor t e s à a l tu ra 
do a c o n t e c i m e n t o . 

"Todos os pa í ses mode rnos possuem, h o j e , s t ad iuns g rand iosos onde 
não só fazem rea l i za r suas compe t i ções de spo r t i va s como também suas 
r e a l i z a ç õ e s c ív icas de ca rá te r imponen te . O Bras i l não conta a inda com 
essa o rgan i zação , tão neces sá r i a à sua fo rmação c ív ica e f í s i c a . São essas 
r azões f u n d a d a s , a l i ás , nas l inhas mes t ras da e s t ru tu ra do Es tado Novo que 
me impe lem de (s ic ) suger i r a v. ex. a cons t rução pe la p r e f e i t u r a de um 
s tad ium monumenta l onde esse e ou t ros ce r t amens i n t e rnac iona i s e 
nac iona i s possam ser r ea l i zados c o n d i g n a m e n t e . " (Ce*f«4-e—da^JVlanhã-, 

SOUTO 2002, p .10) 
N a q u e l e mesmo ano, o j o r n a l i s t a Cél io N e g r e i r o s de Ba r ros , 

r e p r e s e n t a n t e da então C o n f e d e r a ç ã o Bras i l e i r a de Despo r to s (CBD) no 
Congre s so da Fede ração In t e rnac iona l de Futebol Assoc i ado (F i f a ) , 
r ea l i zado em Par i s , lançou o f i c i a l m e n t e a c and ida tu r a do Bras i l para 
sed ia r a Copa de 1942. A II Guer ra Mund ia l , no en tan to , levou ao 
c a n c e l a m e n t o das Copas de 1942 e 1946. Após o t e rmino do c o n f l i t o , 
a inda em 1946, a FIFA p romoveu um congres so a f im rea l i za r uma copa em 
1950, a A lemanha , p rováve l sede an tes da guer ra , que hav ia o rgan izado os 
Jogos O l ímp icos de 1936, es tava s e m i d e s t r u í d a e nem f e d e r a ç ã o de fu t ebo l 
pos su í a em 1946. O Bras i l surgiu como cand ida to ún ico , ass im é dada ao 
pa í s a g rande r e s p o n s a b i l i d a d e de sediar a IV Copa do Mundo , a p r ime i r a 
do pe r íodo p ó s - s e g u n d a guer ra . As au to r i dades b r a s i l e i r a s en tenderam que 
era um momento de p romoverem uma imagem grand iosa do pa í s no 
ex te r io r e se e s fo r ça r am para cons t ru i r o maior e s tád io do mundo , e 
p r o m o v e r um campeona to i m p e c á v e l . ^ 7 ) * 

A cons t rução do Maracanã , maior es tád io do mundo , i n se re - se nes te 
d i scu r so de l eg i t imação das p o s s i b i l i d a d e s nac iona i s , num momen to 
h i s t ó r i co de r e e s t r u t u r a ç ã o do cenár io p o l í t i c o i n t e rnac iona l . O pa ís t eve a 
i ncumbênc i a de rea l i za r o p r ime i ro campeona to mundia l após a segunda 
guer ra mund ia l , e nossas au to r idades busca ram fazê - lo da mane i ra mais 
g r and iosa pos s íve l . 

Em 14 de novembro do mesmo ano, o p r e f e i t o Mendes de Moraes 
a s s inou lei au to r i zando a cons t rução do es tád io , pa ra isso pôs à venda 30 
mil t í t u los de cade i ras ca t ivas (vá l idas por c inco anos) e o mesmo número 
de cade i r a s pe rpé tuas . Em 20 de j a n e i r o de 1948, Dia de São Sebas t i ão , 
pad roe i ro da c i d a d e - e s t a d o , era l ançada a pedra f u n d a m e n t a l do f u t u r o 
es tád io , à apenas dois anos , c inco meses e qua t ro d ias da data p rev i s t a 
para a aber tu ra da Copa. / ' ? \ 
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A mob i l i z ação nac iona l foi to ta l , o que inc lu iu a l ibe ração de 
subvenção f ede ra l para a r ea l i zação do even to . 

Essa magn i tude foi saudada pe lo p r e f e i t o Mendes de Moraes como 
"p rova imor ta l da g randeza de nosso p o v o " (PERDIGÃO apud SOUTO 
2002). 

A opos i ção ao governo , l ide rada por Car los Lace rda , sempre se opôs 
a cons t rução de uma obra tão grande bem como d i spend iosa , a chavam-na 
d e s n e c e s s á r i a . 

Os p o r t a - v o z e s do governo ena l t ec iam a obra como o ca r t ão -pos t a l 
que va le mais do que o Pão de Açúcar , do que o Corcovado , do que a Baía 
da Guanaba ra , po rque é obra do homem, uma p rova da capac idade de 
r ea l i z ação do b ra s i l e i ro . 

N e s s e sen t ido 

N o t a - s e , que não somente uma cons t rução co lossa l como o Maracanã , 
mas t ambém um evento como a (çopa do imundo, com r epe rcus são g loba l 
a t end iam exa tamen te aos ob j e t i vos do governo de cr ia r uma imagem 
pos i t i va do Bras i l aos o lhos do mundo . 

" A s s i m , a v i tó r i a era apenas um - embora o maior - o b j e t i v o . 
Mos t r a r c iv i l i dade , o r g a n i z a ç ã o , u rban i zação - m o d e r n i d a d e , no f im das 
con tas - são t ambém re su l t ados e spe rados com a r ea l i zação da Copa do 
Mundo de 1950 no B r a s i l . " ( F R A G A 2006 ,p . 151) 

A r ea l i z ação da IV Copa do Mundo de Fu tebo l no Bras i l ser ia 
u t i l i zada para p ropagar uma nação que t e r i a um grande des t ino a cumpr i r , 
que empolga r i a os eu ropeus por nosso f u t e b o l , pe la nossa capac idade de 

O maior estádio do mundo começou a ser erguido em 2 de 
agosto de 1948, com 1.500 homens trabalhando. Nos 
úl t imos meses eram 3 .000 operários . A arquitetura de 
formato oval mede 317 metros no e ixo maior e 279 metros 
no menor. A altura do estádio corresponde a um prédio de 
se i s andares. Os ferros ut i l i zados dariam volta e meia no 
planeta; foram 500 mil sacos de c imento , 6 0 . 0 0 0 m2 de 
pedras e 4 5 . 0 0 0 m2 de areia. Tanto material ex ig iu 40 mil 
v iagens de caminhões que, enf i l e i rados , ocupariam toda a 
extensão da Rio-São Paulo (SUGIMOTO, 2003 , p.9) . 

kj u e s p o n o , e especialmente o íu t ebo l nos ú l t imos 
anos , de sempenha o papel de compensação s imbó l i ca , 
na med ida em que p r o p o r c i o n e e s a t i s f a ç a os de se jo s 
imed ia tos da d e p e r i f e r i z a ç ã o do pa í s . Também por isso 
se compreende a subs t i t u i ção dos i nves t imen tos nas 
p r i o r i d a d e s soc ia i s pe las obras de p re s t í g io nac iona l e 
i n t e rnac iona l , na cons t rução de e s t ád io s e na r ea l i z ação 
de p rovas i n t e r n a c i o n a i s " (GOMES; FREITAS, 
apud FRAGA, 2006, p .150)^ 
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o rgan i zação e r ea l i z ação , por nossos g randes es tád ios , por nossas 
e n c a n t a d o r a s c idades e por nosso povo gent i l e hosp i t a l e i ro . Ass im, o 
Bras i l t i nha a opo r tun idade de vender a imagem de um pa ís vencedor ao 
mundo . De fa to , a IV Copa do Mundo ser ia um "even to que p r o j e t a r i a no 
ex te r io r todo um mode lo de pa í s que se d e s e j a v a b r i l han te , c r i a t ivo , 
gen ia l , p r o m i s s o r " ( M O U R A apud Aã íB i ré SANTOS, 2005) . 

O p r o j e t o nac iona l que es tava sendo e l aborado para a Copa do 
Mundo , com o ob je t ivo de f aze r da compe t i ção uma v i t r ine de uma nação 
v i r t u o s a , dever ia ser obedec ido em todos os loca i s onde se r ea l i zas sem 
j o g o s da compe t i ção . Além das c idades do Rio de Jane i ro e de São Pau lo , 
p r i nc ipa i s cen t ros econômicos , po l í t i cos e e spo r t i vos do Bras i l , Belo 
Hor i zon te , R e c i f e Por to Alegre e Cur i t i ba reun iam cond ições de sobra 
pa ra s a t i s f aze r as ques tões que es tavam co locadas desde quan to o Bras i l se 
cand ida tou para sediar a IV Copa do Mundo de Fu t ebo l : vender uma 
imagem pos i t i va do pa í s e de seu povo . 

A copa, porém também se rv i r i a para r e f o r ç a r o s en t imen to de 
pe r t ença a pá t r i a , en t end ida aqui como uma comun idade imag ina r i a 
r e p r e s e n t a d a por onze j o g a d o r e s em campo, como bem sa l i en ta Hobsbawm 
: "a imag iná r i a comun idade de mi lhões pa rece mais real na fo rma de um 
t ime de onze pessoas com nome"( HOBSBAWM , 1990,p . 171). 

A se leção b ra s i l e i r a es t reou no dia 24 de j u n h o , con t ra os 
mex icanos , no Maracanã . O Bras i l venceu sem d i f i c u l d a d e por 4 a 0, dois 
gols de Ademi r , um de Ja i r e o ou t ro de Ba l t a sa r . O t ime do Bras i l j á não 
con tava mais com Leôn idas da Si lva , mas a se l eção t inha um p lan te i 
exce l en t e . A base era o t ime do Vasco da Gama, ape l idado de Expres so da 
V i tó r i a . 

No gol , es tava o c o n f i a n t e Ba rbosa , c o n s i d e r a d o um dos ma io res 
go le i ros que o Bras i l j á t eve . Na de fe sa , os des t aques eram Augus to e 
Juvena l . No m e i o - d e - c a m p o , b r i lhava o f u t e b o l r e f i n a d o de Dan i lo , Ja i r da 
Rosa Pinto e Z iz inho , o Mes t re Ziza , que , para mui tos , fo i igual ou me lhor 
do que Pe lé . No a taque , j o g a v a m Ademir Menezes e o cen t roavan t e 
Ba l t a za r . 

No segundo j o g o , d i spu tado no es tád io do Pacaembu , em São Pau lo , 
a se leção b ra s i l e i r a f i cou no empate de 2 a 2 con t ra a f r a ca equ ipe da 
Suíça . O Bras i l só i r ia se c l a s s i f i c a r no ú l t imo j o g o das o i t a v a s - d e - f i n a l , 
com uma v i tó r i a de 2 a 0 sobre a Iugos l áv ia , no Maracanã . 

No começo do quad rangu la r dec i s ivo , o Bras i l pôde então mos t ra r 
seu pode r io . Em 9 de j u l h o , o Bras i l pa s seava no Maracanã , ap l i cando uma 
impiedosa go leada de 7 a 1 sobre a Suéc ia . Em 13 de j u l h o , a t o rc ida 
b r a s i l e i r a vo l tou a lo tar o Maracanã para a pa r t ida da se l eção cont ra a 
Espanha , nova go leada do Bras i l , des ta vez por 6 a 1. (Rev i s ta P l aca r . 
A lmanaque das Copas . Ed i to ra Abr i l - São Pau lo , 1998 ) 

N o s s a se leção chegou à pa r t i da f ina l com uma das m e l h o r e s 
campanhas j á r ea l i z adas na h i s tó r i a . O j o g o ser ia con t ra o Urugua i e o 
Bras i l p r ec i s ava somente do empate para se sagrar campeão mundia l de 
f u t e b o l . O c l ima de "já ganhou" era ev iden te . "Po rém, em meio a t an ta 
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e u f o r i a , p a i r a v a m n u v e n s s o m b r i a s m o t i v a d a s p e l a p o l i t i c a g e m " 
( A Q U I N O , 2 0 0 2 p . 6 9 ) . A c o n c e n t r a ç ã o da s e l e ç ã o b r a s i l e i r a , no i n t e r i o r 
d o R i o , f o i t r a n s f e r i d a p a r a S ã o J a n u á r i o , n o s á b a d o p o r q u e f a c i l i t a v a a 
v i s i t a d e n o s s o s i l u s t r e s g o v e r n a n t e s . C i t a A s s a f ( 1 9 9 8 , p . 6 2 ) : " b a s t a d i z e r 
q u e os c r a q u e s , em m e i o a t a n t a c o n f u s ã o , a s s i n a r a m u m a f o l h a em b r a n c o , 
q u e m a i s t a r d e a c a b o u s e n d o a n e x a d a a u m m a n i f e s t o em f a v o r da 
r e l e g a l i z a ç ã o do P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o " . 

P a r a d e m o n s t r a r c o m o os p o l í t i c o s e s t a v a m c o n t a n d o c o m e s t a 
v i t ó r i a , v e m o s o d i s c u r s o do p r e f e i t o do R i o , Â n g e l o M e n d e s d e M o r a e s , 
j á p o u c o a n t e s d o i n í c i o d a p a r t i d a f i n a l : 

Vós bras i le iros , a quem eu considero os vencedores do 
Campeonato Mundial ( . . . ) vós jogadores que a menos de 
poucas horas sere is aclamados campeões por mi lhões de 
compatriotas ( . . . ) vós que não possu i s r ivais em todo o 
hemis fér io ( . . . ) vós que superais qualquer outro competidor 
( . . . ) , vós que eu já saúdo como vencedores (GLANVILLE, 1973, 
p.68). 

N o f i n a l d a s c o n t a s , f o m o s i n e s p e r a d a m e n t e d e r r o t a d o s , p o r 2 x 1 , n a 
d e s c r i ç ã o d e A l e x B e l l o s e n c o n t r a m o s u m a s í n t e s e do q u e f o i a q u e l e d i a : 

Ghiggia passa novamente por B igode e entra na área. Ao 
invés de cruzar a bola como na jogada do primeiro gol 
uruguaio, Ghiggia chuta direto. Quase sem ângulo. Barbosa 
é pego de surpresa. Mergulha para a esquerda, mas era 
tarde "GOOOOOL do Uruguai", narrou Luiz Mendes , 
locutor da Rádio Globo, automaticamente e com f irmeza. 
Ele repetiu, perguntando sem acreditar: "Gol do Uruguai?" 
E respondeu para si mesmo: " Gol do Uruguai!" Repet iu as 
mesmas três palavras mais se is v e z e s seguidas , cada uma 
numa entonação de choque. O templo do futebol estava 
s i l e n c i o s o como um túmulo. Ghiggia disse muitos anos mais 
tarde: "Apenas três pessoas , com um único gesto , calaram o 
Maracanã: Frank Sinatra, o papa João Paulo II e eu." 
"O gol de Ghiggia foi recebido em s i l ê n c i o por todo o 
estádio . No entanto, sua força fora tão grande, seu impacto 
de tal forma v io l ento , que o gol , um s imples gol , parecia 
dividir a vida do brasi le iro em duas fases dist intas: antes e 
depois dele", anotou o escritor João Máximo. Os jornais 
noticiaram que no Uruguai três torcedores morreram de 
emoção ouvindo o inesperado des fecho pelo rádio. No Rio 
um homem de 58 anos teve um co lapso em 
c a s a ( B E L L O S , 2 0 0 2 , p . 5 2 - 5 3 ) . 

A t r i s t e z a da i n e s p e r a d a d e r r o t a d o B r a s i l f r e n t e o U r u g u a i , e m um 
M a r a c a n ã i n u n d a d o de g e n t e , c a l o u f u n d o n o b r a s i l e i r o . O a n t r o p ó l o g o 
R o b e r t o D a M a t t a a n a l i s o u e s t a d e r r o t a c o m o " a m a i o r t r a g é d i a d a h i s t ó r i a 
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c o n t e m p o r â n e a do B r a s i l " (DA MATTA 1986, apud A N O T É SANTOS 
2005 , p . l ) . Já Joel R u f i n o dos Santos a ca rac t e r i zou como "o dia mais 
t r i s t e da Hi s tó r i a do B r a s i l " (SANTOS, 1981, apud A i M m É SANTOS 
2005 , p . l ) . Para Ne l son Rodr igues : " cada povo tem a sua i r r emed iáve l 
c a t á s t r o f e nac iona l , a lgo ass im como Hi rox ima . A nossa c a t á s t r o f e , a 
nossa H i rox ima , foi à de r ro ta f r en t e ao Urugua i , em 1950". ( R O D R I G U E S , 
1984 apud A N B R É SANTOS 2005, p . l ) . 

O sen t imen to de t r i s t eza abso lu t a que a t ing iu o povo b ra s i l e i ro foi 
l evemen te suav izado pelo sucesso logrado pela c o m p e t i ç ã o . 
Ass im, a r ea l i zação da IV Copa do Mundo no Bras i l , a l i ada à cons t rução 

de g randes e s t ád ios , r ep resen tou um m o m e n t o - c h a v e de a f i r m a ç ã o da fo rça 
e p o p u l a r i d a d e do f u t e b o l . Med ian te o evento e spec ia l , o Bras i l p rocurou 
mos t r a r ao mundo a capac idade e as qua l idades de seu povo . 

O t r echo a segui r r eve la a lguns pon tos impor t an t e s , pois t r a t a s se da 
op in i ão do l íder da f e d e r a ç ã o in t e rnac iona l de f u t e b o l : 

Sobre a organização do Campeonato Mundial de 1950, 
externou-se M. Rimet com evidente sat i s fação . O Brasil é o 
país dos contrastes - d isse e le . Quando a gente entra na 
sede da Confederação Brasi le ira de Desportos em certas 
horas, f i ca espantado com a quantidade de pessoas que lá se 
encontram em algazarra e aparentemente em tremenda 
confusão . Tem-se a impressão de que falam mais do que 
trabalham. Sorriu francamente o mundialmente est imado 
presidente da entidade máxima do futebol internacional , 
antes de prosseguir . 

Devo lembrar a piada internacional sobre o emprego da 
palavra "amanhã" no Brasi l . "Vamos deixar para amanhã". 
No entanto, a organização do campeonato de 1950 ve io 
desmentir completamente essa anedota. Devo constatar, com 
sat i s fação , que a organização que a CBD deu ao presente 
Campeonato do Mundo é perfei ta . Não há queixas dos 
concorrentes . Não houve, até hoje, um incidente a lamentar. 
A compet ição vem se desenrolando do modo mais f e l i z , com 
extraordinário suces so desport ivo e f inance iro . Não se pode 
pedir mais (&e«nriu"du Povt^-apud FRAGA, 2 0 0 6 , p . 1 5 3 ) . 

P e r c e b e m o s que a (copa de 50 desmen t iu uma imagem de apa t ia do 
povo e, p r i n c i p a l m e n t e , p rovou ao mundo nossa capac idade de ma te r i a l i z a r 
g randes f e i t o s . Como também para e s t r e i t a r os laços de a f i n i d a d e do povo 
que de fa to se viam un idos pe lo s e l ec ionado n a c i o n a l . Não conqu i s t amos a 
copa , mas conqu i s t amos na copa um v incu lo pá t r io nunca v is to até então e 
um dese jo que vencer a copa adqui r iu c a r a c t e r í s t i c a s de po l í t i ca nac iona l 
como ve remos na copa de 1970 a segu i r . 
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3.3- Copa de 70 

D e s d e a m e t a d e da d é c a d a de 60 a t é o c o m e ç o da d é c a d a de 70 , g p 
p r e d o m i n a v a no B r a s i l í n d i c e s _ e c x u i á i n i c o s p o s i t i v o s , p a r a o g o v e r n o , i s s o < 
f a c i l i t a v a a t a r e f a de j u s t i f i c a r as m e d i d a s a n t i d e m o c r á t i c a s . 

_ Ja l ç r e s c i m e i i í o da e c o n o m i a s i g n i f i c a v a t a m b é m a u m e n t o da o f e r t a qa/l/qJ ? 
de e m p r e g o s na i n d ú s t r i a . Fo i u m a é p o c a em q u e a c l a s s e m é d i a r e a l i z a v a ' 
s e u s s o n h o s c o m p r a n d o c a r r o s e e l e t r o d o m é s t i c o s . Fo i n e s s e c o n t e x t o , G,uVftj) } 
p o l í t i c o e e c o n ô m i c o q u e a s e l e ç ã o b r a s i l e i r a c o n q u i s t o u a C o p a do M u n d o 1 -
n o M é x i c o e o B r a s i l se t o r n o u o p r i m e i r o p a í s t r i c a m p e ã o . 

O clima de ufanismo disseminado no período Médici foi 
alimentado por dois fatores básicos: a expl icação da vitória 
do Brasil na Copa do Mundo como conseqüência do apoio 
do governo à se leção "canarinho", aproveitando a paixão do 
brasileiro pelo futebol , e o uso da propaganda para a 
construção da imagem de país em acelerado crescimento 
econômico , ref let ido na melhoria de vida do povo. 

O milagre brasileiro, idéia-força do discurso ufanista, 
se apresentava como evidência do sucesso da pol í t ica 
econômica e era enunciado pelas obras grandiosas de infra-
estrutura em construção, implantação de tecnolog ia 
avançada e ampliação do mercado consumidor. A melhoria 
do nível de vida do brasileiro foi creditada essencia lmente 
como resultado do esforço conjugado entre governo e povo 
(MATOS, 2003, p.55). 

A l é m da t o r t u r a e da r e p r e s s ã o , o g o v e r n o M é d i c i u s o u a 
p r o p a g a n d a c o m o a r m a p o l í t i c a . O p r e s i d e n t e M é d i c i e r a a p r e s e n t a d o c o m o 
u m h o m e m do p o v o e a p a i x o n a d o p o r f u t e b o l . U m a m a t é r i a p u b l i c a d a p e l a 
F o l h a de S ã o P a u l o no d i a s e g u i n t e a c o n q u i s t a do t r i c a m p e o n a t o no 
M é x i c o d e s c r e v e de f o r m a a n t o l ó g i c a e s s a r e l a ç ã o : 

Ao termino a partida o presidente mandou que os torcedores 
que se encontravam na praça fronteiriça entrassem para o 
palácio e saiu no meio do povo, enrolado em uma bandeira 
brasileira. Os torcedores o carregaram.quando o puseram no 
solo , o presidente pegou uma bola dos netos e começou a 
mostrar sua habil idade no esporte em que o Brasil é 
campeão mundial. Fez embaixadas e chegou a dar umas de 
calcanhar, sendo est imulado pelos fãs que diziam 'se o 
Zagalo soubesse heim president-e^-F0t7HA L)b SA©~PAULO 
9-p4j_d, GUTERMAN, 2006 ,p .62) . 

P a r a a a p r o p r i a ç ã o do f u t e b o l no d i s c u r s o p o l í t i c o a e s t r a t é g i a f o i 
v i n c u l a r o s u c e s s o do f u t e b o l a p r o j e t o s o f i c i a i s . 
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Ao recebe r o t í tu lo de D o u t o r ' ' H o n o r i s Causa da U n i v e r s i d a d e 
Federa l do Rio Grande do Sul, o p r e s iden t e r e toma a d e f i n i ç ã o de 
d e m o c r a c i a adequada às e s p e c i f i c i d a d e s nac iona i s , r e s s a l t a n d o que: 

homem não foi fe i to para a democracia , mas a democracia é 
que foi fe i ta para o homem", nada mais natural do que esta 
se afe içoar "às e x i g ê n c i a s de nossas cond ições soc ia i s e 
não às das soc iedades a l i en ígenas , notadamente quando é 
certo que alguns dos regimes aí v igorantes nem sempre 
viveram em odor de santidade (MÉDICI apud 
M A T O S , 2 0 0 3 , p . 5 2 ) . 

A cobe r tu r a da imprensa e spor t iva des t acava , em seus i n f o r m e s e 
r e p o r t a g e n s , a impor t ânc i a do c o n j u n t o , do esp í r i to de equ ipe . Era o 
s en t imen to que pa rec i a es tar em consonânc i a com o que se quer ia gerar na 
soc iedade como um todo . A imprensa e spor t iva exa l t ava mui to mais a 
equ ipe em de t r imen to de va lo re s i nd iv idua i s . A se leção era compos ta de 
g randes j o g a d o r e s , mas todos e les exa l t avam mui to mais o grupo do que os 
va lo re s i nd iv idua i s . 

O p r e s i d e n t e Médic i era conhecedor do f u t e b o l , o a c o m p a n h a v a como 
um to rcedor f a n á t i c o a r r i scava p laca res dos j o g o s , dava pa lp i t e nas 
e sca l ações da se leção , e foi j u s t a m e n t e por um desses pa lp i t e s que João 
Sa ldanha se desen tendeu com o p r e s iden t e , po i s Médic i quer ia que Dar io , 
o Dadá Marav i l ha , fo s se convocado , o que i r r i tou o t r e inado r , que t e r i a 
d i to : "O p r e s i d e n t e não esca la meu t ime e eu não esca lo o m i n i s t é r i o . " A 
dec l a r ação a judou a causar a demissão de Sa ldanha , um e sque rd i s t a que 
nunca fo i bem-v i s to pe los mi l i t a r e s . 

Se, em 1938, o governo do Bras i l es tava t en t ando a f i r m a r a Repúbl ica 
e em 1950 se p re t end ia mos t ra r um Bras i l moderno e c iv i l i zado ,em 1970, 
^ p r e c i s a v a ' a f i rmar os mi l i t a r e s no poder e, para i sso , não economizou--
e s f o r ç o s , v i s to que: 

/VV 
N e s s e período, o Brasil conseguiu inúmeros t í tu los ,a lém da 
copa do mundo. Conquistou o campeonato mundial de 
tortura. Prendeu, a le i jou e matou. Não deixou v e s t í g i o s . O 
futebol era cúmpl ice . Escondia a face dos ditadores. 
Transformou-se na grande mentira nacional , superior à das 
autoridades do governo Médic i (RAMOS, 1984, p .38) . 

Inqu i r ido , em 1972, sobre a d i t adura mi l i t a r no Bras i l , Pelé 
r e spondeu : " não há d i t adura no Bras i l . O Bras i l é um pa ís l ibe ra l , uma 
t e r ra de f e l i c i d a d e . Somos um povo l ivre . Nossos d i r i gen t e s sabem o que é 
melhor para nós e nos governam com to l e r ânc i a e p a t r i o t i s m o " ( LEVINE , 
1982 ,p .38) . 

I n d e p e n d e n t e de d i scus sões de como a d i t adura era v ivenc i ada e 
en tend ida no Bras i l pe los mais va r i ados s egmen tos soc ia i s , o que pode r i a 
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levar Pe lé a não sen t i - l a ,o f u t e b o l , de cer ta fo rma , f u n c i o n a r i a como se 
e s t ives se d i s f a r ç a n d o a d i t adu ra e s t a b e l e c i d a . 

Tal u t i l i z ação do f u t e b o l pe la d i t adu ra , j u s t i f i c a v a a pos i ção de pa r te 
da esquerda b ra s i l e i r a em cons ide ra r o f u t e b o l como noc ivo , pois 
d i s c ip l i nava as men tes e os corpos a uma obed iênc i a serviu aos pa t rões , 
bem como m i s t i f i c a v a a r ea l i dade , r eduz indo a compreensão das cond ições 
ma te r i a i s e soc ia i s . 

Rober to Ramos sus t en ta que o fu t ebo l " m i s t i f i c a a r e a l i dade , 
e s condendo a i n j u s t i ç a soc ia l . Ao mesmo tempo leg i t ima os p r i v i l ég io s 
an t i - soc i a i s da c l a s se dominan te , conduz indo a um c o m p o r t a m e n t o 
ac r í t i co , mantém o p r o l e t a r i a d o e sc rav i zado aos g r i l hões do desemprego e 
do sa lá r io mín imo" ( RAMOS, 1984 ,p .23) . 

O f u t e b o l c a r a c t e r i z a v a ^ e n t ã o como o "óp io do povo" , como 
in s t rumen to de man ipu lação e a l i enação das massas . 

O p rob l ema dessas l e i tu ras é que não conseguem c o m p r e e n d e r a 
c o m p l e x i d a d e do f e n ô m e n o ana l i sado , como sugere Da Mat t a que^embora 
ins i ra o fu t ebo l den t ro da indús t r i a cu l tu ra l , "den t ro mais ex t r emados 
o b j e t i v o s cap i t a l i s t a s e bu rgueses , ele t ambém o rques t r a componen t e s 
c ív i cos bás i cos , i den t idades soc ia i s impor t an t e s , va lo res cu l tu ra i s 
p r o f u n d o s e gos tos i nd iv idua i s s i n g u l a r e s " (DA MATTA, 1994, p .12 ) . 

Pe r cebemos , po r t an to , que o fu t ebo l é p o l i s s ê m i c o , como todo 
f e n ô m e n o socia l t ende a ser , ele ao mesmo tempo em que subl ima a massa 
da misé r i a co t id i ana no sucesso p a s s a g e i r o de um j o g o , t ambém é f o n t e de 
iden t idade de grupo , bem como agen te de uma c o n s t r u t i v a in t eg ração 
nac iona l , e esses dois pape i s não só coex i s t em como se comple t am. 

Faz - se neces sá r io r e s sa l t a r que em 1970 o Bras i l j á era bi campeão 
da Çopa do üfun do, e em f u n ç ã o disso a pa r t i r de 1962 i n fo rma Marcos 
Alves de Souza , "o Bras i l começou a ser c o n s i d e r a d o in t e rnamen te como o 
' p a í s do f u t e b o l ' , f a to exp l i cado pe lo êx i to ob t ido em duas copas mund ia i s 
c o n s e c u t i v a s . Is to pos s ib i l i t ou que um d i scu r so an t igo sobre uma 
' b r a s i l i d a d e ' no fu t ebo l se t o rnas se o d i scu r so o f i c i a l sobre o f u t e b o l 
b r a s i l e i r o " ( M A R ^ S SOUZA, apud SOUZA, 2003, p .68 ) . 

Nesse sen t ido é f u n d a m e n t a l obse rva r a no tó r i a omis são da 
imprensa nos d ias de ho je de r e f e r ê n c i a s à p r e p a r a ç ã o f í s i c a dos a t l e t a s , 
que começou a ser imp lemen tada depois do in sucesso do Bras i l na Copa do 
Mundo de 1966, po i s para mui tos p r o f i s s i o n a i s da época era n e c e s s á r i o 
e n f a t i z a r a p r epa ração f í s i ca de nossos j o g a d o r e s , a f im de n ive l á - lo s aos 
ing le ses . Surgem, en tão , as comis sões t écn icas de p r e p a r a d o r e s f í s i cos , a 
ma io r i a de f o r m a ç ã o un ive r s i t á r i a e a lguns até mesmo sa ídos de esco las 
m i l i t a r e s . 

Como o fu t ebo l se t o rnou ' fon t e de a f i r m a ç ã o do que é "ser 
b r a s i l e i r o " , t o r n o u - s e f u n d a m e n t a l , pa ra a a f i r m a ç ã o da iden t idade , o 
e s q u e c i m e n t o da ro t ina do t r e inamen to e da d i s c ip l i na como a l i ados da 
conqu i s t a de 1970. Esse t ipo de r e m e m o r a ç ã o co loca r i a em j o g o a imagem 
român t i ca da a u t e n t i c i d a d e do fu t ebo l b r a s i l e i ro . 
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Ao consultarmos as narrativas jornal í s t i cas de 1970, 
poderemos observar que a Se l eção de 70 s i g n i f i c a uma 
ruptura em termos de planejamento, organização e método 
de treinamento esport ivo em relação às Copas anteriores. A 
Comissão Técnica daquela se l eção teve à sua d i spos ição as 
teorias mais avançadas sobre treinamento f í s i c o e sobre 
adaptação em alt itude na época. O método de adaptação à 
alt i tude e os estudos sobre a in f luênc ia da temperatura nas 
at iv idades f í s i c a s foram fundamentais na compet ição . Os 
conhec imentos c i e n t í f i c o s e as t ecno log ias do treinamento 
foram fortes al iados da competênc ia técn ica dos jogadores . 
Todavia, tanto os conhec imentos apl icados quanto alguns 
dos responsáve is pelo processo de organização e 
planejamento da Se leção de 70 são esquec idos ou 
secundarizados em louvor e x c l u s i v o aos "jogadores-heróis" 
(Pe lé , Tostão, Jairzinho etc . ) . O esquec imento ou a 
secundarização das imagens de d i sc ip l ina , de e s forço , de 
planejamento e de rotina do treinamento, são func iona i s , na 
medida em que não se ajustam às imagens identitárias do 
"futebol-arte", da "genial idade", da "criat ividade" e, entre 
outras, da "malícia" ou "malandragem" do jogador 
brasi le iro (SOARES, 2004 , p . 1 1 3 - 1 3 0 ) " 

Os e s q u e c i m e n t o s na a tua l idade sobre o p r o c e s s o de r a c i o n a l i z a ç ã o e 
t r e i n a m e n t o á rduo da Se leção de 70 r e fo r çam as s audosas imagens em que 
os gols de Pelé , de Ja i r z inho e os pas se s de Gérson pa recem fáce i s e 
apenas reve lam uma iden t idade b ra s i l e i r a no f u t e b o l . 

"As na r r a t i va s mi t i f i c am os j o g a d o r e s b r a s i l e i r o s como a r t i s t a s 
na tu r a i s , e s q u e c e n d o - s e do apara to c i e n t í f i c o e das na r r a t i va s 
c i e n t i f i c i s t a s que aparecem nos j o r n a i s no pe r íodo da Copa de 1970. É 
como se a c i ênc ia fo s se desmerece r o t a l e n t o " (HELAL; SOARES; 
SANTORO, 2004, p .67) . 

A r e m e m o r a ç ã o da Se leção de 70 pa rece f u n c i o n a r na imprensa como 
r e f e r ê n c i a para ava l ia r a qua l i dade do f u t e b o l no p r e sen t e e i n f o r m a r o 
que deve ser o f u t e b o l b r a s i l e i ro v is to que aque la se leção se to rnou 
s ímbolo do f u t e b o l a r te , e lemento d i s t i n t i vo da nossa iden t idade nac iona l . 

A p repa ração f í s i c a a judou o Bras i l a vence r todos os seus j o g o s , 
ba t endo na f ina l a I t á l i a por 4 a 1, ta l v i t ó r i a da se l eção b r a s i l e i r a , fo i 
ba s t an t e exp lo rada pe la p ropaganda do governo Médic i em s logans do t ipo 
"Ninguém segura es te pa ís" ou "Bras i l ; ame-o ou de ixe -o" . 

Se depo i s do f r a c a s s o de 1966 quando o Bras i l foi e l iminado 
p r e c o c e m e n t e da copa f a l t ava a nossa se l eção a c o m p o s t u r a e a 
a g r e s s i v i d a d e coo rdenada dos eu ropeus , depo i s da b r i l han t e v i tó r i a no 
México a exp lo ração das ca r ac t e r í s t i c a s d e m o n s t r a d a s pe lo nosso 
se l ec ionado foi ap l i cada às demais á reas da v ida nac iona l pe las e l i t e s . 

No j o r n a l "O Es tado de São P a u l o " Fe rnando Pedre i r a comen tava 
sobre o sucesso b ra s i l e i ro na copa : 
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Mais do que em qua lquer ou t ro pa í s o fu t ebo l é ent re 
nós uma p r o f u n d a pa ixão nac iona l , j á não somos apenas 
o pa í s do ca rnava l , de que f a l ava Jorge Amado há 30 ou 
40 anos . Somos o pa í s do f u t e b o l , que é ce r t amen te um 
p r o g r e s s o . A se leção b r a s i l e i r a de fu t ebo l demons t rou 
ser a mais bem t r e inada e amparada , a que d i spunha de 
me lhor p reparo f í s i co e tão d i s c ip l i nada e consc i en t e de 
seus deveres quanto as que mais o f o s sem. P r e s e r v a m o s 
as qua l idades b ra s i l e i r a s , mas l i v r amos -nos de a lguns 
d e f e i t o s que pa rec i am c a r a c t e r í s t i c a s i na l i enáve i s da 
a lma nac iona l : a improv i sação , a i r r e s p o n s a b i l i d a d e , a 
i nd iv idua l i dade , a i nd i s c ip l i na , o i n d i v i d u a l i s m o . Pa ís 
do ca rnava l? Nem tan to , com um pouco de sor te , uma 
copa do mundo pode ser ganha na base da improv i sação 
e do v i r t u o s i s m o . Mas para j o g á - l a como j o g a m o s , des ta 
vez , é p rec i so que a nação t enha chegado a um grau de 
ma tu r idade e se r i edade -e até de r iqueza ma te r i a l - que o 
Bras i l t a lvez t enha a t ing ido( 

^ a ^ r d s G U T E R M A N , 2 0 0 6 , p . 4 2 ) . 

A copa de 1970, a l i ada a e u f o r i a do 'mi l ag re econômico^ d e f l a g r o u 
uma ve rdade i r a febre f u t e b o l í s t i c a no Bras i l , o povo es tava cada vez mais 
envo lv ido com o f u t e b o l , o governo en tão se enca r r egou de apa re lha r a 
C o n f e d e r a ç ã o Bras i l e i r a de Despor tos (CBD) c r i ando e s t ru tu r a s 
a d m i n i s t r a t i v a s para con t ro la r o espor te no pa í s , ass im é o rgan i zado em 
1971 o campeona to b ra s i l e i ro de f u t e b o l , em subs t i t u i ção ao an t igo 
to rne i ro Rober to Gomes Pedrosa , o Robe r t ão , que era d i spu tado somente 
por t imes do sul e sudes te do pa í s , ass im com t imes de todo o pa í s o 
gove rno d i f u n d i r i a o f u t e b o l , c r i ando um esquema de in tegração n a c i o n a l . 
Em 1971 o campeona to contou com apenas 20 t imes , mas, com o desgas t e 
cada vez maior da d i t adura , a t á t i ca era aumen ta r o numero de t imes no 
campeona to a f im de c o n f e r i r c r ed ib i l i dade e s impa t i a ao gove rno , o 
campeona to de 1979 contou com 94 t imes , era a época do bordão "Onde a 
Arena vai mal , mais um c lube no nac iona l . E onde a Arena vai bem, mais 
um c lube t a m b é m " se to rnou um lema marcan te da po l í t i ca dos gove rnos 
mi l i t a r e s , que se u t i l i za ram do espor te pa ra ga ran t i r o pode r da Arena , 
pa r t ido de sus t en tação do regime.i ? ) -

Outra he rança da eu fo r i a v iv ida em torno da copa de 1970, a lém da 
c r i ação do campeona to b ra s i l e i ro , que a t end ia as n e c e s s i d a d e s do governo 
de auto p ropaganda , a lém de ser um ambien te para r ea l i zação da po l í t i c a 
de un idade nac iona l , fo i a i n s t i t u i ção da lo te r i a e spor t iva semana l , onde 
além de se p roduz i r r ecu r sos f i n a n c e i r o s a lo te r ia con t r ibu ía para uma 
d e s e j a d a u n i f i c a ç ã o do t e r r i t ó r i o nac iona l , uma vez que " f o r ç o u os 
t o r cedo re s a e s tuda rem as p e r s p e c t i v a s das equ ipes do pa í s in te i ro , 
consc i en t i zando da g e o g r a f i a e con t r i bu indo em larga esca la par quebra r o 
p rov inc i a l i smo reg iona l t r a d i c i o n a l " ( L E V I N E , 1982 ,p .42) . 
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Y 4- EXPRESSÃO, EXPANSÃO E DIFUSÃO 

\ 4.1- A pelad 

"é numa p e l a d a que a g e n t e se s e n t e l i v r e , 
que a g e n t e se s e n t e b r a s i l e i r o " 

( R o n a l d i n h o G a ú c h o , em e n t r e v i s t a p u b l i c a d a no j o r n a l 
O GLOBO de 16 de f e v e r e i r o de 2 0 0 3 , p . 4 5 j 

f 
Como v imos em Sevcenko , o f u t e b o l no Bras i l se d i f u n d i u por dois 

caminhos d i f e r e n t e s , um de les era o caminho das e l i tes den t ro dos c lubes , 
segu indo o ^'patrão ing lês de j o g o como uma i n c o r p o r a ç ã o de cos tumes 
mode rnos , o ou t ro fo i o caminho dos ope rá r io s das f ab r i ca s e e s t r adas de 
f e r ro , que pe rmi t i am que seus f u n c i o n á r i o s j o g a s s e m , esses por sua vez o 
l eva ram para a p e r i f e r i a onde moravam, j o g a n d o em campos i m p r o v i s a d o s , 
o f u t e b o l logo ganhou a s impa t i a da popu lação mais p o b r e . Ç S E N K t ^ ú j ) 

Ass im "desde os p r i m e i r o s anos des te sécu lo , uma f eb re invadiu 
todas as ruas , qu in ta i s , po r t a s de f áb r i ca , t e r r enos ba ld ios . Era o f u t e b o l . 
Es ta foi a p r ime i r a grande f e s t a do povo , fo ra da pe r spec t i va da I g r e j a . A 
soc i ab i l i dade de ba i r ro foi eno rmemen te en r iquec ida com o f u t e b o l " 
(SEABRA apud M A R C A R E N H A S , 2002, p .5 ) . 

I n i c i a l m e n t e , o fu t ebo l va rzeano era t ido pe las e l i t es como o 
encon t ro de vad ios a serem d i s c ip l i nados ou mesmo p e r s e g u i d o s pe la 
po l í c i a . A imprensa de época e s t abe l ece uma c lara d i s t i nção en t re o 
f u t e b o l das e l i t e s , e l egan te e bem o rgan izado , e o fu t ebo l va r zeano , como 
se fos sem moda l idades e p rá t i ca s soc ia i s comple t amen te d i f e r e n t e s e até 
mesmo opos t a s . 

A r e s i s t ênc i a a r i s t o c r á t i c a à p o p u l a r i z a ç ã o do fu t ebo l era no tó r i a , 
com suas e l i t es d e s e j o s a s de eu rope i zação e de a f i r m a ç ã o de d i s t i nção 
socia l e a f i r m a ç ã o de nobreza . 

O f u t e b o l , con fo rme Sevcenko es tá in t imamente r e l a c i o n a d o à 
u r b a n i z a ç ã o e aos f e n ô m e n o s de mig ração , subs t i t u indo os an t igos l aços e 
i n s t i t u indo novos t r aços de iden t idade e de so l ida r i edade co l e t i va . (Ver 
SEVCENKO, mÊgta ià . ^ p . 3 3 - 3 6 ) . 

Ass im obedecendo a uma expansão u rbana e indus t r i a l , o p r o j e t o de 
r e o r d e n a m e n t o a rqu i t e t ôn i co dos e spaços u rbanos cr iou e l emen tos capazes 
de anunc ia r e i nco rpora r à popu l ação novos háb i tos , cos tumes e va lo res 
u rbanos . 

O povo b r a s i l e i ro i nco rpo rou , a s s imi lou e foi r ec r i ando o f u t e b o l . 
Re invenção que teve como base à pe l ada , um j o g o i n fo rma l , improv i s ado , 
s i m p l i f i c a d o em regras e e q u i p a m e n t o s , que se r ea l i za em qua lque r lugar , 
da vá rzea ao f u n d o de qu in ta l ou à be i ra da p ra ia . 

A pe lada é aqui compreend ida como f e n ô m e n o soc ia l , 
p r i n c i p a l m e n t e dos lugares p e r i f é r i c o s . 
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O f u t e b o l b ra s i l e i ro p o p u l a r i z o u - s e duran te os anos f o r m a t i v o s por 
que c o m p l e m e n t a v a a expans iva d i spos i ção u rbana . De reg ião a r eg ião , 
f o r n e c e u - s e uma l inguagem de expe r i ênc i a s comuns a uma popu lação cada 
vez mais móve l , ca ren te de s ímbolos nac iona i s . 

Ec lea Bosi no l ivro Memór ia e Soc iedade - l embranças de ve lhos , 
mos t ra o re la to de um cer to Amadeu ; ^ j 

Comecei a jogar futebol com nove anos, naquele tempo 
tinha mais de mil campos de várzea, na v i la Maria, no 
Canindé, na várzea do Gl icér io , cada um tinha mais ou 
menos cinqüenta campos de futebol , agora tudo virou 
fabrica, prédios de apartamentos. O problema da várzea é o 
terreno. Quem tinha um campo de sessenta por vinte metros 
acabou vendendo pra fábrica. ( . . ) hoje não jogam nem dez 
por cento daquilo que jogavam naquele tempo, por falta de 
campo , de lugar. Não tem onde jogar (BOSI apud WITTER, 
1982, p .71 -72 ) . 

A d i f u s ã o do fu t ebo l enquan to p rá t i ca popu la r de e n t r e t e n i m e n t o se 
insere na p róp r i a f o rmação da c lasse ope rá r i a p a u l i s t a n a , como e l emen to 
de sua cu l tu ra . Ce r t amen te , o grande número de im ig ran t e s e ope rá r io s 
con t r ibu iu para a r áp ida p o p u l a r i z a ç ã o do fu t ebo l em São Pau lo . Nas 
pa l av ras de Fá t ima An tunes : 

Da Várzea do Carmo, os campos se alastraram por toda a 
c idade, sobre tudo nos bairros operários, s i tuados ao longo 
das estradas de ferro ( . . . ) A cidade v iv ia intensamente a 
exper iênc ia do trabalho fabril e passava a conhecer a 
necess idade imperativa de soc iab i l idade e lazer; sobretudo 
aos domingos . Os c lubes de várzea mantinham equipes de 
futebol e promoviam at iv idades soc ia i s ( . . . ) Além destes , 
tornavam-se comuns os c lubes formados a partir de 
empresas, fábricas ou grupos p r o f i s s i o n a i s ( A N T U N E S 
1998 ,p .92 ) . 

A moda l idade mais conhec ida na vá rzea é a f amosa " p e l a d a " que é 
aqui compreend ida como f enômeno soc ia l que recor ta as p a i s a g e n s , 
p r i n c i p a l m e n t e dos lugares p e r i f é r i c o s , cons t i t u i - s e como a in s t ânc ia mais 
amadora do f u t e b o l , A pe lada f u r t a as r eg ras do fu t ebo l p r o f i s s i o n a l , 
acon tece em qua lquer lugar e a qua lquer hora do dia ou da no i te e suas 
regras das pe ladas são f l e x í v e i s . As pe l adas a inda podem ap resen ta r vá r ias 
moda l idades - dupla de pêna l t i , gol den t ro da área , c a scud inho , o lé , e 
ou t ros . A esco lha dessa ou daque la m o d a l i d a d e es tá l igada a dois 
e l emen tos . P r ime i ro , o gos to do pe l ade i ro por uma ou ou t ra ; s egundo , o 
espaço para a p rá t i ca e o número de pe l ade i ro s . 

Ao con t rá r io do fu t ebo l p r o f i s s i o n a l , as pe l adas independem de uma 
sér ie de p r é - r e q u i s i t o s (g ramados , á rb i t ro s , r e g u l a m e n t o , bo las o f i c i a i s , 22 
j o g a d o r e s , j o g o de camisa s . . . ) . As ex igênc i a s para uma pe lada são bem 
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menores . Numa pe l ada tudo pode ser , e comumente é a r r a n j a d o na hora , 
desde os j o g a d o r e s , pas sando pelo campo e as t r aves , chu te i r a s , j o g o s de 
camisa , até a bo la . Não se tem um padrão para o campo , o gol , a bo la , o 
número de j o g a d o r e s , e nem mesmo regras r íg idas a serem segu idas por 
todas as pe l adas . 

O v igor do fu t ebo l como p rocesso social é uma cons t rução h i s tó r i ca . 
De acordo com M a s c a r e n h a s ; 

A montagem des te amplo cenár io é f ru to dos p roces sos 
a r t i cu l ados de fo rmação de uma nação (e toda a sua 
carga s imbó l i ca ) e de e s t r u t u r a ç ã o de um t e r r i t ó r i o em 
a c e l e r a d a u r b a n i z a ç ã o . I n i c i a lmen t e f u n c i o n a n d o como 
apenas mais um modismo impor t ado dos ing leses , 
p r á t i ca r e s t r i t a aos poucos j o v e n s da e l i te r e p u b l i c a n a , 
o f u t e b o l se popu la r i zou r a p i d a m e n t e . Sua d i f u s ã o 
espac ia l exp res s iva pe rmi t iu que se t o rnas se uma 
p o d e r o s a ins t i tu i ção nac iona l ( M A S C A R E N H A S , 1998, 
p .93 -94 ) . 

O f u t e b o l no Bras i l não in t e re s sa apenas às g randes a g l o m e r a ç õ e s 
humanas , mas , i gua lmen te , aos pequenos núc leos que vão desde as 
f a z e n d a s até as pequenas c idades , sedes de mun ic íp io , l u g a r e j o s e ou t ros . 
C o n f o r m e Cas t ro ( í S ^ T S ^ M ^ M , apud S i lva ; Chave i ro , 2007 p .3 ) , "a 
cape la e o campo de f u t e b o l são os seus e l emen tos subs t anc i a i s . O campo 
de fu t ebo l inver teu a h i s tó r i a das p o v o a ç õ e s . Antes , os l u g a r e j o s nasc iam 
em redor da cape l a " . No mesmo sen t ido , Alencar (tftífeEfKí-Ali-^it^Q, apud 
S i l v a ; Chave i ro , 2007 p .3) a f i r m a que, "a pa i sagem das pequenas c idades e 
v i l a s s e r t a n e j a s j á não se l imi tava ao p réd io ve lho da cade ia e a p r ac inha 
com a ig re j a . Agora o campo com ba l i za s pas sa r i a a i n t eg rá - l a em 
d e f i n i t i v o " . 

Podemos a f i r m a r que os agen tes r e sponsáve i s pe la d i s s e m i n a ç ã o e 
p o p u l a r i z a ç ã o do f u t e b o l s in te t i zam bem a f amosa capac idade de 
improv i sação do povo b ra s i l e i ro . Nas " p e l a d a s " , a bola pode ser 
subs t i t u ída por d ive r sos ou t ros ob je tos ; bola de meia , coco , pape l . O 
campo de j o g o pode assumir os mais d ive r sos t amanhos e f o r m a t o s , 
mo ldando - se ao t e r r eno no qual a p e l e j a é d i spu tada . A p róp r i a s u p e r f í c i e 
t an to pode ser de g rama, t e r ra , are ia ou c imen to . Não é p r ec i so usar 
u n i f o r m e comple to , d i s t i ngue - se os t imes mui tas vezes como os de camisa 
e os sem camisa , a l a rgura do gol pode mui to bem ser de l imi t ada por 
á rvores , pedras , pedaços de pau . Isso tudo , a l i ado à s imp l i c idade das 
regras do j o g o onde a lei mais compl i cada de todas , a do imped imen to , é 
so l enemen te ignorada nesse t ipo de d i spu ta . Dessa fo rma , o " p e l a d e i r o " 
s imbo l i za r i a o povo b ra s i l e i ro , que p rec i sa usar da sua hab i l i dade para 
dr ib la r os o b s t á c u l o s que lhe são impos tos pe la v ida a fo ra , r ep re sen t ados , 
no campo de j o g o , pe los zague i ros adve r sá r io s , á rvo res , bu racos , an ima i s , 
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canos de i r r i gação e tudo aqu i lo que lhe apa rece r pe la f r e n t e . 
( M A R C A R E H A S , 2002) . 

Nas ú l t imas t rês décadas , f a t o r e s d ive r sos como expansão bru ta l do 
t r á f e g o de ve í cu los e e s p e c u l a ç ã o imob i l i á r i a p r o p o r c i o n a r a m uma fo r t e 
r edução no número de campos de vá rzea na c idade de São Paulo , embora 
se note uma quan t idade exp re s s iva des tes na p e r i f e r i a m e t r o p o l i t a n a . Ao 
mesmo tempo , p r o l i f e r a m campos f e c h a d o s , de acesso pago , de uso soc ia l 
mui to r e s t r i t o . 

Rap idamen te o fu t ebo l u l t r apassou os muros dos f e c h a d o s r ec in tos da 
co lôn ia ing lesa para ganhar os e s t a b e l e c i m e n t o s e sco la re s e c lubes 
nac iona i s da bu rgues i a , e a segui r as ruas . O fa to des ta c idade c o n c e n t r a r 
um c rescen te número de e s t a b e l e c i m e n t o s indus t r i a i s f avo receu a d i f u s ã o 
do " f u t e b o l de f á b r i c a " , i ncen t ivado pe las p róp r i a s empresas , como fo rma 
de coop tação do t r a b a l h a d o r , f a z e n d o - o ves t i r a camisa da empresa . Ao 
" c o n t a r " com a vas t i dão das vá rzeas como espaços i n t e r s t i c i a i s que 
du ran te mui to t empo res i s t i r am ao uso cap i t a l i s t a , a c idade pe rmi t iu a 
d i s s e m i n a ç ã o de campos de f u t e b o l i n fo rma l , ob j e to s g e o g r á f i c o s que 
expres sam e a r t i cu lam uma vas ta rede de ba i r ros p o p u l a r e s . 

A pa r t i r da década de 1950, a e s p e c u l a ç ã o imob i l i á r i a e as c o n s t a n t e s 
i n t e rvenções no espaço u rbano , sob re tudo aque las ded i cadas à 
m o d e r n i z a ç ã o da malha v iá r ia levaram à redução bru ta l da ex tensão das 
vá rzeas , t r ad i c iona l e spaço da cu l tu ra popu la r de todos os g randes cen tos 
u rbanos , Nes t e p roces so , o fu t ebo l va rzeano so f r eu i r r eve r s íve l 
e n c o l h i m e n t o , 

Ainda ass im a vá rzea não morreu , ela a inda sobrev ive , mesmo que não 
se t enha mais t an tos campos como nos t empos de Amadeu , mui tos j o g o s 
a inda acon t ecem, quando a lguns j o v e n s se ap ropr i am de t e r r enos ba ld io s 
para i l umina r , aos d r ib les , es te lado escuro da me t rópo le . 

Como esc reveu WTTTER, "a várzea tem consegu ido sobrev ive r po rque 
ela é ac ima de t u d o / u m es tado de e sp í r i t o . Por isso a f i rmo e r e a f i r m o : A 
VARZEA NÃO MORREU e ce r t amen te sob rev ive rá a todos os obs t ácu lo s 
que a ela se i n t e r p u s e r e m " (WITTER, 1982 p .101) . 

4.2-A cobertura da imprensa 

Embora ho je o fu t ebo l se ja o espor te mais exp lo rado pela míd ia , em 
1894, o e spor t e , não foi mui to va lo r i zado pe la imprensa . Em en t r ev i s t a a 
Tomás Mazzon i , Char le s Mi l l e r con fe s sou que foi até a lguns j o r n a i s 
"quando e f e t u a m o s o p r ime i ro j o g o in t e re s t adua l so l i c i t e i dos j o r n a i s de 
então que dessem curso a no t i c i a do p ré l io r ea l i zado , pois a r e spos ta de 
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"O Es tado de São P a u l o " , " A P l a t é i a " e "Diá r io Popu l a r " , foi uma só :" não 
nos in t e re s sa s eme lhan te a s sun to" . (MAZZONI apud WITTER 1982, p .79) 

No in íc io do século XX, a imprensa e spo r t i va a inda não t inha o 
e spaço que tem h o j e . A exp l i cação é s imples . O f u t e b o l , a inda não era o 
espor te p r e f e r i d o dos b r a s i l e i ro s . Assim não in t e r e s sa r i a a nenhum j o r n a l 
cobr i - lo , po i s pouca gente t e r ia in t e resse em saber sobre f u t e b o l . 

Com a c re scen te p o p u l a r i z a ç ã o do e spor t e , a imprensa passou a 
ded ica r a lgum espaço ao espor te , ass im l i t e ra tos de renome na soc iedade 
b r a s i l e i r a , como Lima Bar re to , Coe lho Ne t to , Grac i l i ano Ramos , e 
Mon te i ro Loba to , e sc rev iam e s p o r a d i c a m e n t e c rôn icas em j o r n a i s 
ded i cadas à t emá t i ca do f u t e b o l . ^ k«J><4L fè 

f Por razões que - f o g e m é^a—no^sa-ü^fca de_-pesiqtJTS-aJ ^eada au tor 
pos i c ionava" em re lação ao f u t e b o l de mane i ra s ingu la r , Lima Bar re to e 
Coe lho Ne t to , d i scu t i am f r e q ü e n t e m e n t e o f u t e b o l , pa ra Bar re to longe de 
i d e n t i f i c a r no e spor t e a p o s s i b i l i d a d e de p rog re s so soc ia l , a t r ibu i a ele um 
po t enc i a l degene ra t ivo e p ropagado r do p r e c o n c e i t o , N e t t o pa r t i a em 
d e f e s a do espor te como meio de r egene ração da raça b ra s i l e i r a e 
conseqüen t e e l evação socia l do pa ís . Grac i l i ano Ramos e sc rev i a f a l ando 
que o fu t ebo l era apenas mais uma nov idade , mas que era como fogo de 
pa lha e logo sumi r ia , Loba to en tend ia -o como um reg i s t ro de m o d e r n i d a d e . 

Con tudo , não ex i s t i a uma p e r i o d i c i d a d e em re lação ao f u t e b o l , 
mesmo que segundo Rober t Levine (1982 , p .25) " j á em 1913 r e p o r t a g e n s 
sobre uma ún ica pa r t ida cobr iam uma pag ina in t e i r a " , mas a cobe r tu r a 
e spo r t i va f e i t a por r epó r t e r e s em tempo in tegra l a inda não ex i s t i a an tes da 
década de 30, quando a a t iv idade da imprensa to rnou- se um a tor de peso 
em de fe sa da p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o do f u t e b o l . Pois a t r a n s i ç ã o do 
amador i smo para o p r o f i s s i o n a l i s m o foi a j u d a d a s u b s t a n c i a l m e n t e pe lo 
c r e sc imen to da d ivu lgação do fu t ebo l j á no rád io , em meados dos anos 30. 

Na época , o j o g o era r e l a t ado com cer ta f r i e za , sem mui ta emoção . 
E, como não hav ia TV, eram os j o r n a i s que pub l i cavam um esquema do 
campo de f u t e b o l , che io de quadros , ind icando a co locação dos j o g a d o r e s . 
Es te r ecu r so serv iu duran te algum tempo para a juda r o ouv in te a 
" v i s u a l i z a r " as qua t ro l inhas p r inc ipa i s do campo e as subd iv i sões , a lém 
de pe rmi t i r que acompanhas se a m o v i m e n t a ç ã o dos j o g a d o r e s . O recur so 
g rá f i co p r eva l eceu por a lgum tempo , até o campo de j o g o es ta r 
m e m o r i z a d o por todos os aman tes do fu t ebo l e, p o s t e r i o r m e n t e , pe la 
grande ma io r i a da popu lação . 

O locu tor na r rava : "agora o j o g a d o r f u l a n o es tá na quadr í cu la se is , 
passou para a se te" . N a q u e l a época as i r r ad iações eram f e i t a s pe lo 
t e l e f o n e e os l ocu to re s saíam cor rendo do campo para con ta r os lances do 
j o g o , j á que não havia t e l e f o n e sem f io , ce lu l a r , ou sa té l i t e . Só depois as 
t r a n s m i s s õ e s e spor t ivas v i ra ram "ópe ras sono ra s " , supe rando e t r azendo 
out ra cono tação para o p rópr io e spe tácu lo (BAUMWORCEL, 1999, p.61). 

Com a p o p u l a r i z a ç ã o en t re as camadas d e s f a v o r e c i d a s , as expressões 
em inglês do fu t ebo l fo ram t r a d u z i d a s . O rádio passou a inves t i r cada vez 
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mais nas t r a n s m i s s õ e s e spo r t i vas na fase conhec ida como "época de ouro" , 
nas décadas de 40 e 50. 

Ass im, para acer ta r a s in ton ia com o ouv in te das camadas p o p u l a r e s , 
fo i neces sá r io apo r tuguesa r as p a l a v r a s em ing lês que desc rev iam as 
p o s i ç õ e s dos j o g a d o r e s , do campo e dos l ances ._Corne r v i rou e scan te io , i cUJU ô 
g^ajkeejper t o rnou - se go le i ro , f ie l d o campo de j o g o , r e f e r e e era o j u i z , 
l i ne smen , os bande i r i nhas , o f f - s i d e passou a ser imped imen to . As pos i ções \ 
dos j o g a d o r e s também se a p o r t u g u e s a r a m . O center-ha.lf v i rou cen t ro -
médio e, mais r ecen t emen te , c abeça -de -á r ea , os backs se to rna ram beques 
ou zague i ro s . D e f i n i t i v a m e n t e , o f u t e b o l ap rendeu a f a l a r p o r t u g u ê s . 

Con tudo ,o j o r n a l i s m o e spor t ivo sempre fo i cons ide rado a t iv idade de 
menor impor t ânc ia ed i to r i a l du ran te grande par te do sécu lo p a s s a d o . 
V e r i f i c a m o s que a p r o f i s s ã o de j o r n a l i s t a e spo r t i vo , ass im como o 
j o r n a l i s t a po l i c i a l , era mal v i s ta , a l iás , qua lque r pe s soa r ea l i zava essa 
f u n ç ã o , po rque se en t end ia que de f u t e b o l qua lque r pe s soa sabia o 
s u f i c i e n t e para e sc reve r para o j o r n a l e ex i s t i a até p r e c o n c e i t o em re lação 
às pe s soas que desempenhavam esse pape l . 

Coe lho reg i s t r a esse f a to : 

Durante todo o século passado, dirigir redação esport iva 
queria dizer tourear a real idade. Lutar contra o preconce i to 
de que só os de menor poder aquis i t ivo poderiam tornar-se 
le i tores desse tipo de diário. O preconce i to não era 
infundado, o que tornava a luta ainda mais inglória . De 
fato, menor poder aquis i t ivo s i g n i f i c a v a também menor 
poder cultural e conseqüentemente ler não constava de 
nenhuma l is ta de prioridades (COELHO, 2003 , p .9) . 

As f u n ç õ e s não eram f i x a s nem, mui to menos , c o m p e n s a d o r a m e n t e 
r e m u n e r a d a s . A maio r i a dos " c r o n i s t a s " t r aba lhava de graça , só para ter o 
ense jo de e sc reve r em j o r n a l , j á que essa era a sua inc l inação , e pa ra 
pode r , p r i n c i p a l m e n t e , d e f e n d e r o seu c lube , po rque , naque le t empo , ta l 
como h o j e , o " c r o n i s t a " t inha seu c lube p r e f e r i d o , com a d i f e r e n ç a de que, 
an tes , àque la época , n inguém faz i a segredo d i s so . Pelo con t r á r io : eram 
comuns os escudos à l ape la dos " c r o n i s t a s " e i nd i spensáve l a sua p re sença 
nas c o m e m o r a ç õ e s dos t r i u n f o s . O reda to r p r o f i s s i o n a l , mas que faz ia da 
imprensa um s imples "b i co" , t an to pod ia ser " c r o n i s t a " de e spo r t e s no 
domingo , como reda to r po l i c i a l na s e g u n d a - f e i r a , c r í t i co t ea t ra l na t e rça , 
r epór t e r de rua na quar ta , obse rvador po l í t i co na qu in ta ou - o que não era 
raro - tudo isso ao mesmo t empo , Não hav ia e s p e c i a l i z a ç ã o ( N E I V A ^ a p u d 
P E D R O S A , 1968, p .9 ) . As a tua is ed i to r i a s de espor te e a p re sença de 
cade rnos e s p e c í f i c o s nos g randes j o r n a i s só surg i ram no f ina l dos anos 60. 
An tes d i s so , no en tan to , surg ia no Rio de Jane i ro , em p lenos anos 30, o 
Jorna l dos Spor t s , p r ime i r a pub l i cação des t i nada e x c l u s i v a m e n t e à 
cobe r tu ra e spor t iva , f u n d a d a por Már io F i lho . 

Ass im, somente a pa r t i r de Mar io F i lho e seu c í r cu lo de i n f l u ê n c i a s , 
cen t rado no Jorna l dos Spor t s , é que surge a c rôn ica e spor t iva 
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p r o p r i a m e n t e d i ta . O pe rcu r so pe rco r r ido pe lo f u t e b o l en t re o amador i smo 
e o p r o f i s s i o n a l i s m o tem sua s imi l a r idade na t r a j e t ó r i a da imprensa 
e spo r t i va . Até o in íc io da década de 30, o c ron i s t a e spor t ivo ocupava a 
pos i ção mais ba ixa na h i e r a rqu i a dos j o r n a i s . Com a a tuação de Már io 
F i lho , houve a va lo r i z ação do ana l i s t a e do repór te r e spo r t ivo , a pa r t i r de 
seu t r aba lho com a p r o m o ç ã o de compe t i ções , even tos , no t í c i a s e f a tos em 
suma, do p róp r io e spe t ácu lo . 

Már io F i lho t r a n s f o r m o u a no t í c ia em fa to e spo r t ivo , a c r e s c e n t a n d o -
lhe d r a m a t i s m o , ap rox imando o to rcedor do j o g a d o r e da v ida do c lube e 
f a v o r e c e n d o , ass im, os p roces sos de i d e n t i f i c a ç ã o (ANTUNES, 2004, 
p . 125). 

Segundo o s i te a tual do Jorna l dos Spor t s : 

O jornal buscava, através do futebol , a construção de uma 
identidade nacional . O ve í cu lo de informação foi o 
principal divulgador da Copa de 1938. Reforçou-se a idéia 
de que aquela não era uma mera disputa esport iva, mas sim 
uma af irmação da força do Brasi l , do seu povo , a partir do 
futebol . Houve forte ident i f i cação da população brasi leira 
com as crônicas esport ivas do jornal . Apesar da derrota da 
se l eção brasi leira para a i tal iana, o jornal proporcionou um 
grande impulso no sent imento nacional i s ta (JORNAL DOS 
SPORTS, 2008) 1 . 

José Sérg io Le i te L ^ P f i S a f i r m a que a invenção do j o r n a l i s m o 
e spor t ivo cons t i tu iu um fa to r de peso no p r o c e s s o de p o p u l a r i z a ç ã o do 
espor te , p r i n c i p a l m e n t e do f u t e b o l . Ao t raçar a t r a j e t ó r i a da imprensa 
e spor t iva a pa r t i r da b i o g r a f i a do j o r n a l i s t a Már io F i lho , o r e f e r i d o au tor 
de s t aca que , na ausênc ia do j o r n a l e do rád io , o e spor te b ra s i l e i ro não 
c o n s o l i d a r i a um púb l i co de massa . 

A invenção ou a transformação de uma prática esport iva 
não depende unicamente da transformação das convenções 
def in indo as regras exp l í c i tas do j o g o ( . . . ) , ela tem 
impl icações nas cond ições materiais e f inance iras , mas 
também 'morais' de sucesso , conjunto de fatores que Mário 
Fi lho, um dos inventores desse novo j o g o soc ia l , soube 
aperfe içoar reinventando ao mesmo tempo sua própria 
prof i s são (LOPES, 1994, | \ 6 6 ) . 

A imprensa e spor t iva , duran te a década de 50, t ambém se to rnou 
r ea l i z ado ra de j o g o s e c ampeona to s e spo r t i vos . Com a in tenção de c r ia r 
f a to s e spo r t i vos , para p r eenche r os vaz ios do ca l endá r io de c o m p e t i ç õ e s 
coo rdenadas pe las f e d e r a ç õ e s . Ass im, mais do que no t i c i a r , a imprensa 
e spor t iva ap re sen t a - se como a p romoto ra dos even tos . Den t re os vár ios 

1 O site atual do Jornal dos Sports é www.jsports.com.br. O site apresenta um breve histórico da empresa além de 
uma evolução da linha editorial e do projeto gráfico, desde os anos 30 até os dias de hoje. 

http://www.jsports.com.br
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even tos i dea l i zados e r ea l i z ados por Már io F i lho e o seu ^Jorna l dos 
Sports" - , de s t aca - se um even to e spor t ivo que se ca rac t e r i zou como um 
re l evan te momen to da v ida socia l e po l í t i ca do Rio de Jane i ro nas décadas 
de 50 e 60, t endo s ido, i nc lus ive , r ep roduz ido em out ras c idades . Como 
ap resen ta Lopes : 

Desde 1949, e le [Mário Fi lho] patrocina em setembro (o 
mês da Independência) , através do seu jornal , os "Jogos da 
Primavera", reunindo a juventude dos c lubes e dos c o l é g i o s 
e l iceus do Rio em várias modal idades de esporte amador. 
Todos os anos os d i ferentes pres identes da Repúbl ica até 
1965 (Mário Fi lho morre em 1966) comparecem nas 
tribunas de honra ao lado do inventor e promotor desse 
evento esport ivo e escolar . Ele parece ser consc iente desse 
seu papel po l í t i co através do esporte (LOPES,1 994 ,P .78 ) . 

O j o r n a l se ap re sen ta para nós como um ve ícu lo de m a n u t e n ç ã o e 
c o n s t r u ç ã o de um passado que assume s i g n i f i c a d o s no p re sen te da no t í c i a 
no caso do f u t e b o l , as na r r a t i va s j o r n a l í s t i c a s ap resen tam sua memór ia 
r e sga t ando f a tos , imagens , ído los , êx i tos e f r a c a s s o s an t e r io re s , no sen t ido 
de cons t ru i r uma t r ad i ção . 

Ass im é no tó r i a a i n f l u e n c i a da imprensa na cons t rução da 
iden t idade nac iona l por meio do f u t e b o l : 

Tal característ ica é patente nas revistas esport ivas que no 
in ic io dos anos 60 já se responsabi l izavam também pela 
coesão brasi leira. Em editoriais claros A Gazeta Esportiva 
Ilustrada se autopromovia assumindo-se como órgão da 
unidade nacional , pois é l ida do Oiapoque ao Chuí, extremos 
Norte e Sul deste grande país(BOM MEIHY, 1982,p. 14) 

A impor t ânc i a das míd ias para a conso l idação dos espor tes a t r avés é 
i nd i s cu t íve l , o que da f u n d a m e n t a ç ã o para a a s se r t iva de que: 

E bem poss íve l que o espor te moderno não ex i s t i s s e se 
os j o r n a i s e os j o r n a l i s t a s o t ivessem ignorado . As 
no t í c i a s e as ma té r i a s dos j o r n a l i s t a s sobre os e spo r t e s 
fo ram e são e l emen tos c o n s t i t u t i v o s do j o r n a l i s m o e do 
espor te moderno . Jo rna i s , r ád io , no t i c i á r i o s para 
c inemas , t e l ev i são , e o p róp r io c inema, com rosá r io de 
f i l m e s que foca l i zam os e spo r t e s , os e spo r t i s t a s e os 
t o r cedo re s , fo ram p a r c e i r o s dos e spor t e s ao longo dos 
ú l t imos cem anos Para os p e s q u i s a d o r e s em h i s tó r i a e 
soc io log ia dos espor tes , o j o r n a l i s m o foi e a inda é uma 
impor t an te base de dados e de i n t e r p r e t a ç õ e s . ( . . . ) O 
j o r n a l i s m o é uma fon te i n subs t i t u íve l de conhec imen to 
empí r i co e c o m p r e e n s ã o de p roces sos (LOVISOLO, 
2001, p .77) 
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No ano de 1950 marca o su rg imen to da t e l ev i são no pa í s , com a TV 
Tupi de Ass i s C h a t e u b r i a n d . No f u t e b o l , os f r a c a s s o s de 1950 e 1954 
ob t ive ram sua r edenção com a v i tó r i a , em solo eu ropeu , do Mundia l de 
1958, d i spu tado na Suéc ia , 

Captadas por pequenas emissoras loca i s , ou por 
radioamadores, as partidas eram retransmitidas muitas vezes 
por a l to- fa lantes instalados na praça principal . Essa prática 
atingiria um de seus momentos máximos na Copa do Mundo 
de 58, quando o locutor esport ivo Edson Leite , da Rede 
Bandeirantes de São Paulo, criou a Cadeia Verde e Amarela, 
cobrindo o país de norte a sul. ( . . . ) Com a transmissão da 
partida dec i s iva , contra a Suécia , a Bandeirantes alcançou 
praticamente todo o território nacional e superou 90% de 
audiência (ALMEIDA ftjMICELLI, 2004 , p .6) . 

O adven to da t e l ev i são e sua s i g n i f i c a t i v a in t rodução nos lares 
b r a s i l e i r o s nas décadas de 60 e 70 ampl iou o a lcance do f u t e b o l , que se j á 
es tava p o p u l a r i z a d o com o rád io , t o rnou- se d e f i n i t i v a m e n t e um f e n ô m e n o 
nac iona l . 

A t e l e v i s ã o foi um dos meios que o governo u t i l i zou para 
m a n u t e n ç ã o da o rdem, e o fu t ebo l fo i i n s t rumen to para a t e l ev i são para 
essa u n i f i c a ç ã o , va le r eco rda r , a gene ra l i zação do en tus i a smo popu la r com 
os j o g o s da se leção nas copas a p r o f u n d o u - s e desde a Copa de 1970, 
quando pe la p r ime i r a vez houve t r a n s m i s s ã o d i re ta dos j o g o s pe la TV para 
o pa í s . Em f u n ç ã o da qua l idade do f u t e b o l j o g a d o pe la equ ipe nac iona l , 
mas em v i r t ude t ambém dos e f e i t o s p r o d u z i d o s pe la época mais dura do 
reg ime mi l i t a r , mu l t i dões c re scen te s d e s f i l a v a m de fo rma c a r n a v a l e s c a 
depois de cada v i tó r i a , ún icas f o rmas de m a n i f e s t a ç ã o de massa 
e s p o n t â n e a s pe rmi t i da s naque le s anos de chumbo, E l io Gaspar i na r ra ass im 
a conqu i s t a do Tr i : 

O país cantava: noventa mi lhões em ação, pra frente, Brasi l 
do meu coração ( . . . ) Salve a se l eção . Nunca se vira a lgo 
igual . Fora a primeira Copa transmitida ao v ivo , e as 
mult idões v i tor iosas iam às ruas com os vers inhos 
patriót icos que empanturravam as transmissões dos j o g o s . 
Médici abriu os jardins do palác io do Alvorada e saiu em 
mangas de camisa, com uma bandeira na mão e uma bola no 
pé. ( . . . ) Falava-se de um 'Brasi l Grande', 'Brasi l Potênc ia ' . 
Dis tr ibuíam-se ades ivos com a inscrição 'Bras i l , ame-o ou 
d e i x e - o ' . País, futebol , Copa, se l eção e governo 
misturavam-se num grande Carnaval de junho (GASPARI, 
2002 , p .207) . 

de dó la res fo ram inves t idos para que o Bras i l t i ves se 
cores e ao v ivo, via sa té l i t e , da Copa do Mundo de 1970, no 

Mi lhões 
t r ansmis são a 
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Méx ico . Foi j u s t a m e n t e nessa Copa do Mundo que o Bras i l conqu i s tou o 
T r i campeona to e levava d e f i n i t i v a m e n t e a Taça Ju les Rimet , o f e r e c e n d o 
um pra to cheio para a imprensa consagra r seus mi tos e cons t ru i r seus 
he ró i s . 

Segundo Rona ldo He la l , os e s q u e c i m e n t o s e s i l ênc ios possuem uma 
f u n c i o n a l i d a d e na manu tenção e cons t rução das memór i a s "ass im os 
even tos são na r rados pe la imprensa s o f r e n d o um p roces so de se leção e 
ed ição que se a ju s t am às demandas de a f i r m a ç ã o da iden t idade do f u t e b o l -
ar te duran te a copa de 70(HELAL; SOARES; SANTORO, 2004, p .61 ) , 
dessa fo rma a imprensa e spor t iva usa a imagens dos j o g o s da copa para a 
cons t rução de he ró i s , de ído los , e mi tos . 

Nesse sen t ido vol to a d izer que é f u n d a m e n t a l pe rcebe r como a copa 
de 70 é v i s ta a inda ho je e con t inua sendo l embrada como um exemplo de 
f u t e b o l bem j o g a d o , i gno rando toda uma p repa ração f í s i ca de senvo lv ida 
por e spec i a l i s t a s das mais va r i adas á reas que compunham a comissão 
t écn i ca daque la se leção . 

A imprensa ca rac t e r i zava os j o g a d o r e s como gen ia i s , f e n ô m e n o s , 
Des ta fo rma , os a d j e t i v o s e levam os j o g a d o r e s ao s ta tus de " í do lo" , "he ró i 
da t o r c i d a " . Às vezes um s imples comen tá r io de um e spec i a l i s t a e spo r t ivo 
pode e s t abe l ece r uma "marca pessoa l do j o g a d o r " . 

A mídia cr ia ído los , faz com que d e s c o n h e c i d o s v i rem f a m o s o s da 
no i te para o dia . Por ou t ro lado , pode des t ru i r uma ca r re i ra in te i ra de 
qua lque r j o g a d o r ou t écn i co . Quanto ao f u t e b o l , esse poder de fo rmar 
op in iões pode ser v e r i f i c a d o em incon táve i s exemplos : i n f o r m a ç õ e s , 
na r r ações , no t í c i a s são dadas de mane i r a un id i r ec iona l (AKSTEIN, 2003 , 
p .43 ) . 

Vale sa l i en ta r que a p re sença do rád io no âmbi to e spor t ivo fo i tão 
fo r t e que as t r a n s m i s s õ e s e spo r t i vas fo ram e são f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a s 
por esse , po i s os mesmos j o r n a l i s t a s e l ocu to re s que eram do rád io fo ram 
para a t e l ev i s ão , l evando cons igo a mesma l inha na r r a t iva , ou se ja , 
desc rev iam a pa r t i da , embora as imagens fa lem por si só, e mui tos 
t e l e s p e c t a d o r e s achavam maçan te s as t r a n s m i s s õ e s pe la t e l e v i s ã o , por isso 
a de ixavam l igada e ouviam a pa r t ida pe lo rád io , po rque era mais 
emoc ionan t e . 

Já nos anos 60, ocor re o dec l ín io da rádio P a n - A m e r i c a n a , que era 
c o n s i d e r a d a A Emisso ra dos Espor t e s , anunc i ando o dec l ín io de ou t ras 
r ád ios , por causa da t e l ev i s ão , que d i r ec ionou as co tas de p u b l i c i d a d e , 
p a t r o c i n a d o r e s e aud iênc i a . Com isso , as r ád ios t ive ram que passa r por um 
p roces so de r e f o r m u l a ç ã o e encon t ra r sa ídas para cobr i r esse espaço . 

Com o pas sa r do t empo e das i novações t e c n o l ó g i c a s , a p r e sença da 
t e l ev i s ão foi cada vez maior no meio e spo r t i vo , como c o m p r o v a m o s em 
M a r q u e s : 

E, com a onipresença da t e l ev i são na mediação das Copas do 
Mundo, a mídia impressa precisou reinventar seu trabalho 
diante do poderio da imagem central izado nos monitores de 
TV. Um dos recursos ut i l i zados com maior ni t idez nesse 
processo foi a presença, também maciça, de escr i tores , 
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jornal is tas , cantores, esport istas e outras personal idades que 
passaram a assinar diversas crônicas e colunas nos 
principais diários bras i le iros , como forma de compensar 
coberturas cada vez mais frias e objet ivas dos fatos , as 
quais obl i teravam o espaço da opinião que, antes, faz ia - se 
presente de modo exp l í c i to nas matérias ou reportagens 
(MARQUES a p u d \ N O K 7 m £ ~ | j C A M A R G O , 2 0 0 5 , p . l 1). 

Hoje os p r inc ipa i s ve í cu los ( j o r n a i s e r ev i s t a s ) ded icados ao tema 
s ã o ' o é J-ojuLais^Lance! e Jorna l dos Spor ts , além das r ev i s t a s P lacar e 
Trivela .^A TV B a n d e i r a n t e s fo i , nas décadas de 1980 e 1990, e s p e c i a l i z a d a 
em espor t e s , u t i l i z ando o s logan "o canal do e s p o r t e " . A TV Globo ex ibe 
em horá r io nobre j o g o s de f u t e b o l . NasTVspor a s s ina tu ra , existe/^ainda o 
Spor tv , A ESPN e a ESPN Bras i l , além do Bandspo r t s . 

NEHAD 
0> 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No que diz r e spe i to à l imi t ação da abordagem do tema, é r e l evan te 
sa l i en ta r que não p r e t e n d e m o s aqui f aze r um t r a t ado sobre o a s sun to , nem 
mui to menos esgo ta r as p o s s i b i l i d a d e s de abordagem do tema. Apenas nos 
de t ivemos a ana l i sa r o fu t ebo l como e lemento f u n d a m e n t a l para a 
compreensão da soc iedade b ra s i l e i r a no que diz r e spe i to à cons t rução da 
i den t idade nac iona l . 

Conc lu ímos que nessa t r a j e t ó r i a do sécu lo XX, o papel f u n d a m e n t a l 
que o fu t ebo l teve na cons t rução da i den t idade nac iona l b ra s i l e i r a fo i 
impre sc ind íve l , na med ida em que fo i se t r a n s f o r m a n d o numa pa ixão 
n a c i o n a l . 

Pe rcebemos que para a t ing i r magnitude- o fu t ebo l t eve como a to res , 
p e r s o n a g e n s que não pa r t i c ipavam do p ropós i to o r ig ina l de imp lan t ação do 
f u t e b o l no pa í s ; a p o p u l a ç ã o pobre , que ao encon t ra r no e spor t e uma 
mane i r a de se expres sa r e se p romover o r ee l aborou com um requ in t e 
t i p i c a m e n t e b r a s i l e i ro . 

"O f u t e b o l p r a t i c a d o , v iv ido , d i scu t ido e t e o r i z a d o no Bras i l ser ia 
um modo e s p e c í f i c o , ent re t an tos ou t ros , pe lo qual a soc iedade b ra s i l e i r a 
f a l a , ap re sen t a - se , r eve l a - se , de ixando- se , po r t an to d e s c o b r i r " (DA 
MATTA, 1982, p. 21) . 

Cons t a t amos que o f u t e b o l sempre es t eve a l i nhado a m o m e n t o s 
v ivenc i ados pela soc iedade b ra s i l e i r a , se ja no que diz r e spe i to a sua 
chegada , quando se deu a po l í t i c a de impor tação de va lo res t i dos como 
modernos v indos da Europa , bem como nos m o m e n t o s de copa quando era 
a s soc i ado a uma po l í t i c a nac iona l i s t a gove rnamen ta l ou s imp le smen te 
quando pe r cebemos a d i m i n u i ç ã o das á reas vaz i a s que serv iam para a 
p ra t i ca da " p e l a d a " em f u n ç ã o da nova d i spos i ção u rbana . 

Obse rva - se que , a t r avés da imprensa e com a p o p u l a r i z a ç ã o e a 
m a s s i f i c a ç ã o , o f u t e b o l passa a r ep re sen t a r , j á nos anos 30, um ve í cu lo de 
p r o p a g a n d a no sen t ido de a f i r m a r a ideo log ia e o pensamen to po l í t i co da 
c lasse dominan te r e p r e s e n t a d a pe lo gove rno i n s t i t uc iona l . Ass im, não 
d e s c a r t a n d o o uso po l í t i co do f u t e b o l , mas r e s sa l t ando que nessa r e l ação 
t ensa ent re po l í t i ca e f u t e b o l o espor te p re se rvou uma re l a t iva au tonomia , 
po i s a sua fo rça emoc iona l e i deo lóg ica depende mui to mais dos d r ib l e s 
i nd iv idua i s do que da von tade po l í t i c a . 

Con t r a r i ando a máx ima que cons ide ra o f u t e b o l como " óp io d o / T ^ ^ ^ 
p o v o " , a c r ed i t amos que não é o espor te em si algo a l i enan te , mas a míd ia 
s im / o e. 

O fu t ebo l b r a s i l e i ro mos t rou que o pa í s t inha cond ições de se f i rmar 
no cenár io i n t e rnac iona l . Nesse con tex to , e s t re i tou laços en t re i den t idade 
nac iona l , f u t ebo l e a popu l ação . No cenár io in t e rnac iona l é bom f r i s a r , o 
f u t e b o l vend ia uma be la imagem, de um país moderno e vencedor , ideal 
para os ob j e t i vos das e l i t e s . 
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•Acreditamos que o f u t e b o l , por mais que t enha sido u t i l i zado para 
encobr i r p rob l emas po l í t i cos e soc ia i s é uma r ep re sen t ação l eg i t ima da 
nossa b ra s i l i dade , cons t ru ída ao longo do t empo . 

Xreter idemos co labora r para mot ivação de novos t r aba lhos sobre o 
t e m a ^ ^ p ^ i que ass im a d iv ida h i s tó r i ca para com o f u t e b o l se ja de a lguma 
fo rma compensada . 

Ass im é o f u t e b o l , envo lve i n t e rp r e t ações e usos sobre e le , 
t r a n s f o r m a espaços , cons t roe r e l ações , c r ia i den t idades , mui to mais do que 
um esporte^o fu t ebo l pode ser cons ide rado um espe lho do Bras i l . 

^te cíU-McLe- K'<^O Orr^cM^ c ^ ^ c - f ^ v e L v — j 
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